
À Com. de

ANGELA EOKDÍN ANDREONI 
Secretária de Apoio Legislativo 

SGP-2

3 Política Urbana,

■stropolitaria e Maio Ambiants.
OC1 ' ÇL Jfc 4 %

iriaine 
Gdcretâi

RF - 1Q04&5

y J\ P\t\ \ \

A SGP-33, PARA ARQUIVAMENTO nos 
temos do artigo 275 do Regimento Interno.
São Pauk\_ ÔO O V 7} Ot3 :h 

Nome I wnantAtmaijil P«dr«mli 
RF.. \k\y

ó<?5^ 

W-’’
SECRET*R’A r:.r DOCUMENTAÇÃO 
SUPERVIi-.- • jyA Ap^UIVO GERAL 

Requisitado ft <; ytXjL
Arquivado no •' <• «•'•.
Com tO_

Lucas *"^hjJc!ÁM-I_A4ves Soto 
Técnico Aíaministrativo

Rr 11.234

Segue(m) Juntado^}, nesta data,
documentofs) níbficado|sj sob

í ......... e folho de Wonvtaçõo
| sob n0.4.&..... ...

í.
gilete Lopes Slivério 
RF 11.393-SGP-33
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fohjn0 M.j..^xe$so

n° 04-..4*0 .de .

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Gabinete Vereadora Noemi Nonato

REQUERIMENTO

RF 11.333-SGP-33

13 - RDS 
13- 00293/2013

REQUEIRO, à Douta Mesa, com fundamentos no artigo 275, § 2°, da 
Resolução n° 2, de 26 de abril de 1991, Regimento Interno desta Casa, o 
desarquivamento dos Projetos de autoria do Vereador Eliseu Gabriel para o devido 
prosseguimento de suas tramitações, a saber:

Projetos de Lei

PL 61/2001, PL 497/2001, PL 79/2002, PL 80/2002, PL 94/2002, PL 198/2002, PL 99/2002,

PL 214/2002, PL 248/2002, PL 328/2002, PL 388/2002, PL 564/2002, PL 732/2002, PL 4/2003, 

PL 5/2003, PL 168/2003, PL 366/2003, PL 367/2003, PL 544/2003, PL 601/2003, PL 698/2003, 

PL 57/2004, PL 87/2004, PL 97/2004, PL 381/2004, PL 388/2004, PL 405/2004, PL 420/2004,

PL 464/2004, PL 134/2007, PL 183/2007, PL 184/2007, PL 195/2007, PL 241/2007,

PL 242/2007, PL 296/2007, PL 342/2007, PL 343/2007, PL 386/2007, PL 87/2007, PL 391/2007, 

PL 92/2007, PL 415/2007, PL 734/2007, PL 237/2008, PL 442/2008, PL 443/2008, PL 448/2008, 

PL 59/2009, PL 541/2009, PL 552/2009, PL 588/2009, PL 116/2010, PL 12/2011, PL 150/2011, 

PL 185/2011, PL 291/2011, PL 96/2011, PL 313/2011, PL 314/2011, PL 435/2011, PL 436/2011, 

PL 506/2011, PL 533/2011, PL 546/2011, PL 556/2011, PL 566/2011, PL 594/2011, PL 10/2012/ 

PL 11/2012, PL 12/2012, PL 38/2012, PL 62/2012, PL 116/2012, PL 117/2012, PL 129/2012,

PL 150/2012, PL 153/2012, PL 230/2012, PL 233/2012, PL 282/2012, PL 283/2012,
PL 323/2012, PL 52/2012, PL 384/2012, PL 414/2012, PL 421/2012, PL 473/2012, PL 494/2012* 

PL 498/2012, PL 99/2012, PL 507/2012, PL 514/2012, PL 515/2012, PL 516/2012, PL 541/2012? 

PL 544/2012, PL 45/2012. 7
•i—4

Projeto de Decreto Legislativo |
7o

PDL 91/2012 7

Projetos de Resolução S
I

PR 69/2001, PR 18/2002, PR 19/2002, PR 44/2003, PR 14/2007, PR 2/2011, PR 11/2012

Projeto de Emenda à Lei Orgânica

PLO 13/2001, PLO 1/2007, PLO 4/2011, PLO 2/2012, PLO 3/2009.

Sala das Sessões,

2 7 MAR 2013

Verea
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do processo n°

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

. de 20,
...Ql.

Papel para informação, rubricado como folha n° 

..Q.I.,. Üí. (a).............................................

ÀSGP.33

EHete Lopes Siivério 
RF11.m-SGP-33

Sra. Supervisora,

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0293/2013.

28/03/2013

SOLANGE RAINONE DOS SANTOS
Supervisora da Equipe de Controle do Processo Legislativo 

SGP.22

À SGP.-22 

Sra. Supervisora,

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0293/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação.

RECEBIDO EM SGP-22

.. X - *

^1*4 Ade,,na Ooone^
'«Wf# | Assiste»-?./ .nfintar 

L k Registro i ou.406

»« - M
<**2
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: À COtT.lSSãp CÍG”.

Isr i Á fJ3__ $

Kw^bidü na Oômásào de PoííSce Uiboc, 
Meiroptíitana e Meio .Ambiente.

' d3uíq. ?s / g<> /^/jkbjjh

\n a L úc JKJMUAAMA • ■ j»<
A«etetJíí«t4P. lao.âZj

6**U

secreta/jia d\p«6»JV-' m^açAo 
i SUPrRVISAO / '-'. »< RAL

i SGP-33, PARA ARQUIVAMENTO nos píW,.
’ Arqtwva<fc »*» * / ÜbífillWJ__£

termos do artigo 275 do Regimento Interno. í Com |2_ tothaj 
São Paulo, i £2± I .... L

Nome.
pc 7^7

SGP-12
GabriellS. W. Ribeirt 
RF1Í317-SGP.12

Segue{m) juinesta data, 
documentoís) «;.oí ^ado(s) sob 

_e foiha ->e informação
sob nQ AM /fl IO Z I □Í/H

i-vcas Maptsaf IftfT^AN&s $QtO 
Técnico Adiííírúatrativo 

RF 11.234
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deferido
Q q cpy 2j

PRESIDEN7

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Gabinete Vereador Caio Miranda Carneiro

REQUERIMENTO RDS
81/2017

rolha n.o 4^

-MS»"'
• fone.__

Sr. Presidente

REQUEIRO, nos termos do artigo 17, I, "g" da Resolução n° 2, de 26 de abril de 

1991, Regimento Interno desta Casa, o DESARQUIVAMENTO dos Projetos do 

Vereador Eliseu Gabriel, abaixo elencados, para o devido prosseguimento.

Sala das Sessões,

iiranda Carneiro 
Vereador do PSB 8

Projetos de Lei: PL 61/2001, PL 497/2001, PL 79/2002, PL 80/2002, PL 94/2002, 'jL

198/2002, PL 199/2002, PL 214/2002, PL 248/2002, PL 328/2002, PL 388/2002, >L

564/2002, PL 732/2002, PL 4/2003, PL 5/2003, PL 168/2003, PL 366/2003, PL 367/20&,

PL 544/2003, PL 601/2003, PL 57/2004, PL 87/2004, PL 381/2004, PL 388/2004, 7>L

405/2004, PL 420/2004, PL 464/2004, PL 195/2007, PL 241/2007, PL 242/2007, SPL

296/2007, PL 342/2007, PL 343/2007, PL 386/2007, PL 387/2007, PL 391/2007, PL

392/2007, PL 415/2007, PL 734/2007, PR 14/2007, PL 237/2008, PL 434/2008, PL

442/2008, PL 443/2008, PL 448/2008, PL 552/2009, PL 588/2009, PL 115/2010, PL

116/2010, PL 148/2010, PL 343/2010, PL 291/2011, PL 296/2011, PL 313/2011, PL

314/2011, PL 506/2011, PL 533/2011, PL 546/2011, PL 556/2011, PL 566/2011, PL

11/2012, PL 12/2012, PL 117/2012, 13L :129/2012, PL 283/2012, PL 421/2012, PL

515/2012, PL 516/2012, PL 520/2012, PL 521/2012, PL 541/2012, PL 544/2012, PL

545/2012, PL 219/2013, PL 179/2014, PL 209/2014, PL 231/2014, PL 319/2014, PL

475/2014, PL 534/2014, PL 84/2015, PL 108/2015, PL 225/2015, PL 333/2015, PL

334/2015, PL 532/2015, PL 534/2015, PL 600/2015, PL 607/2015, PL 608/2015, PL

654/2015, PL 26/2016, PL 27/2016, PL 28/2016, PL 29/2016,. PL 30/2016, PL 101/2016, PL

187/2016, PL 215/2016, PL 228/2016, PL 295/2016, PL 296/2016, PL 352/2016, PL

361/2016, PL 422/2016, PL 423/2016, PL 424/2016, PL 454/2016, PL 488/2016, PL

570/2016, PL 571/2016, PL 587/2016, PL 588/2016, PL 589/2016, PL 590/2016, PL

591/2016, PL 592/2016, PL 593/2016, PL 614/2016.

Projetos de Emenda à Lei Orgânica: PLO 13/2001, PLO 3/^09y^©^/2€«r^77  ̂

Projetos de Resolução: PR 69/2001, PR 18/2002, PR 44/2Ô03, PR 11/2012, PR 18/2015, 

PR 5/2016, PR 7/2016.

0 3 FEV 7017
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

do processo n°

Papel para informação, rubricado como folha

de 20 ..... (a).

n°......^..

ÀSGP.33

Lucas ManuèLMC2%i¥l 
Técnico Admtoiáíràlifà

RP 11.234

.Aâ...../...C£L

Sr. Supervisor,

Encaminho o presente requerimento para as providências pertinentes.

09/02/2017

ÀSGP.-22

Sr. Supervisor,

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-81/2017, segue o presente expediente 

para volta à tramitação.

/ 'O ól /

Supervisor da Equipe de Arquivo Geral
SGP.33
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M

RECEBIDO NA PROCURADORIA DA CAMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO ; 
SETOR DE PESQUISA E ASSESSCRlA DE ANÃL'Si: PRÉVIA DAS PROPOSITURAS'

EM U-MAb

POR

.«Ufií^MMcacaBK:
b-AlDA_£MV£ ÀS I 9

?/“•>* n .* A n A íi T J i — i‘ 
jí U&Kf(A FZVrHv H

*• ’•» > r- r cv X f-r. a j 11 o ■?\L L'fc V rrJJLv

XitSKÍHf y/?'?>JÜ3

k- :\S '■
l'í«H?>’#KK'3aT..'j

Bruno Lucclbetti 
féÉliíeo Adminifitrptivo
< RF. 11.45\
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
PROCURADORIA

Foir __________

Pro H-443 / 2008

jno Lucchetti 

RF 11.455

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

PL 443/08

Realizada a pesquisa legislativa, além da legislação eventualmente já acostada ao 
projeto, a respeito do assunto também foi localizado:

-Lei Municipal n° 13.430, de 13 de setembro de 2002, que instituiu o Plano Diretor 
Estratégico (cópia parcial - ‘via coletora’). Revogada.

-Lei Municipal n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, que estabelece normas 
complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos Regionais 
Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o 
Uso e Ocupação do Solo do Município de São Paulo (cópia parcial - Quadro 10, parte 
III, citado no projeto). Revogada.

-Lei Municipal n° 16.050, de 31 de julho de 2014, que aprova a Política de 
Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo e 
revoga a Lei n° 13.430/2002 (cópia parcial - ‘via coletora’).

-Lei Municipal n° 16.402, de 22 de março de 2016, que disciplina o parcelamento, o 
uso e a ocupação do solo no Município de São Paulo, de acordo com a Lei n° 16.050, 
de 31 de julho de 2014 - Plano Diretor Estratégico (cópia parcial - quadro sobre ‘via 
coletora’).

Cópia(s) do(s) texto(s) normativo(s) acima indicado(s) acompanha(m) a presente 
informação.

Vale ressaltar que o presente PL 443/08 dispõe sobre o Plano Diretor e a Lei de 
Zoneamento anteriores, já revogados pelos atuais.

Diante disso, à Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente para 
prosseguimento e para análise frente ao novo panorama do atual Plano Diretor e da 
atual Lei de Zoneamento (cf fls. 12, verso).

São Paulo, 13 de abril de 2017.

Christianê sbib Lienert
Procuradora Supervisors Pesquisa e Análise Prévia

OAB/SP 244.472

Palácio Anchieta Viaduto Jacareí, 100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br 
PL n° 443/08 - pesquisa desarquivados M
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13/04/2017 Câmara Municipal de São Paulo

1/1
Título: LEI N° 13.430 13/09/2002 (ver documento)

Revogado(a)
Ementa: Plano Diretor Estratégico.
Projeto: Projeto de Lei N° 290/2002 (ver documento)

Autor(es): EXECUTIVO; Marta Suplicy
Regulamentação: Decreto n° 42.873/2003 - Regulamenta o direito de preempção, de acordo com os arts. 204 a 

208 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 43.230/2003 - Regulamenta o Conselho Municipal de Política Urbana e a Camara 
Técnica de Legislação Urbanística, criados por esta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 43.231/2003 - Regulamenta o Fundo de Desenvolvimento Urbano, criado por esta 
Lei.; (ver documento)
Decreto n° 43.232/2003 - Regulamenta a outorga onerosa de potencial construtivo adicional, 
nos termos dos arts. 209 a 216 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 43.300/2003 - Regulamenta a realizaçao das Assembléias Regionais de Política 
Urbana, previstas nos arts. 272, inciso III, 276 e 279, inciso II, desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 43.384/2003 - Regulamenta a mediaçao, pelo Executivo, dos conflitos de 
interesses de que tratam os arts. 288 e 289 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 44.417/2004 - Regulamenta o art. 230 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 44.667/2004 - Regulamenta disposições desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 44.703/2004 - Regulamenta a outorga onerosa de potencial construtivo adicional, 
nos termos dos arts. 209 a 216 deste Decreto.; (ver documento)
Decreto n° 44.844/2004 - Regulamenta o art. 230 desta Lei, revogando o Decreto n° 
44.417/2004.; (ver documento)
Decreto n° 47.145/2006 - Regulamenta o Termo de Compromisso Ambiental, instituído pelo 
artigo 251 e seguintes desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 47.522/2006 - Disciplina a categoria de manejo das Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural, de que tratam os arts. 132, inciso II, alínea "e", e arts. 135 e 143, todos 
desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 47.661/2006 - Regulamenta o Fundo de Desenvolvimento Urbano, criado pelo art. 
235 e seguintes desta Lei.; (ver documento)
Lei n° 15.003/2009 - Regulamenta os arts. 119 e 120 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 51.277/2010 - Regulamenta a emissão e demais características dos Certificados de 
Potencial Adicional de Construção, previstos no art. 230 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 53.889/2013 - Regulamenta o Termo de Compromisso Ambiental, instituído pelo 
art. 251 e seguintes desta Lei, revogando a regulamentação anterior, (ver documento!
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO.

Revogação: Revoga a Lei n° 10.676/1988.; (ver documento)
Lei n° 16.050/2014 - Revoga esta Lei. (ver documento)

Notas complem.: - Decreto n° 42.871/2003 - Atribui a Secretaria da Habitaçao e Desenvolvimento Urbano, por 
intermédio da Superintendência de Habitaçao Popular, a elaboraçao e a implementação do 
Plano de Urbanizaçao do Complexo Paraisopolis, relativos as ZEIS 1-131, ZEIS 1-132, ZEIS 1- 
133, ZEIS 3-001 e ZEIS 3-002.
- Decreto n° 43.270/2003 - Cria a Comissão Permanente para Areas Publicas - COMAP, 
conforme a Política de Areas Publicas definida nos arts. 85 a 87 desta Lei.
- Decreto n° 45.726/2005 - Dispõe sobre a equivalência entre as zonas de uso definidas por 
esta Lei e pela Lei n° 13.885/2004, e as zonas de uso instituídas por legislação anterior.
- Decreto n° 45.952/2005 - Cria a Comissão do Patrimônio Imobiliário do Município de São 
Paulo, de acordo com o que dispõe o inciso V do art. 87 desta Lei.
- Lei n° 15.234/2010 - Institui os instrumentos para o cumprimento da Função Social da 
Propriedade Urbana no Município de São Paulo, nos termos estabelecidos nos arts. 199 a 203 
desta Lei.

Alterações: Lei 13.575/2003 - Prorroga ate 30/06/2003 o prazo previsto no art. 271 desta Lei.; Lei
13.885/2004 - Estabelece normas complementares a esta Lei.; Lei 13.885/2004 - Art. 3° - 
Acresce à Rede Estrutural Hídrica Ambiental, prevista nos termos do par. 3° do art. 106 do 
PDE, o disposto nos Quadros de n° 1 dos Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras.;
Lei 13.885/2004 - Art. 4° - Inclui no Quadro n° 3 anexo ao PDE as vias constantes dos 
Quadros 03A e 03B.; Lei 13.885/2004 - Art. 5° - Acresce ao Quadro n° 11 do PDE 
melhoramentos previstos nos Quadros de n° 2 dos Planos Regionais Estratégicos das 
Subprefeituras.; Lei 13.885/2004 - Art. 7° - Acresce complementações ao Quadro n° 12 do 
PDE.; Lei 13.885/2004 - Art. 18, par. 1° - Altera o "caput" do art. 201 desta Lei.; Lei 
13.885/2004 - Art. 19 - A Zona Industrial em Reestruturação - ZIR, de que trata o art. 162 
do PDE, passa a denomin/ar-se Zona Predominantemente Industrial - ZPI.; Lei 13.885/2004 - 
Art. 63, par. único - Exclui do §2° do art. 225 do PDE a Operação Urbana Consorciada 
Tiquatira.; Lei 14.253/2006 - Prorroga até 2007 o prazo previsto no art. 293 desta Lei.; Lei 
14.457/2007 - Prorroga até 02/10/2007 o prazo previsto no art. 293 desta Lei.
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LEI N° 13.430, DE 13 DE SETEMBRO DE 2002 v
(Projeto de Lei n° 290/02, do Executivo)

Plano Diretor Estratégico.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 23 de agosto 2002, 
decretou e eu promulgo a seguinte lei:
TÍTULO I
DA CONCEITUAÇÃO, FINALIDADE, ABRANGÊNCIA E OBJETIVOS GERAIS DO PLANO 
DIRETOR ESTRATÉGICO 
CAPÍTULO I
DA CONCEITUAÇÃO
Art. 1° - Esta lei institui o Plano Diretor Estratégico e o Sistema de Planejamento e Gestão 
do Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo.
Art. 2° - O Plano Diretor Estratégico é instrumento global e estratégico da política de 
desenvolvimento urbano, determinante para todos os agentes públicos e privados que 
atuamno Município.
§ 1° - O Plano Diretor Estratégico é parte integrante do processo de planejamento 
municipal, devendo o Plano Plurianual, as Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual 
incorporar as diretrizes e as prioridades nele contidas.
§ 2° - Além do Plano Diretor Estratégico, o processo de planejamento municipal
compreende, nos termos do artigo 4° da Lei Federal n° 10.257, de 10 de julho de 2001 - 
Estatuto da Cidade, os seguintes itens:
I - disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo;
II - zoneamento ambiental;
III - plano plurianual;
IV - diretrizes orçamentárias e orçamento anual;
V - gestão orçamentária participativa;
VI - planos, programas e projetos setoriais;
VII - planos e projetos regionais a cargo das Subprefeituras e planos de bairros;
VIII - programas de desenvolvimento econômico e social.
§ 3° - O Plano Diretor Estratégico do Município deverá observar os seguintes instrumentos:
I - planos nacionais, regionais e estaduais de ordenação do território e de desenvolvimento 
econômico e social;
II - planejamento da região metropolitana de São Paulo.
Art. 3° - O Plano Diretor Estratégico abrange a totalidade do território do Município, 
definindo:
I - a política de desenvolvimento urbano do município;
II - a função social da propriedade urbana;
III - as políticas públicas do Município;
IV - o plano urbanístico-ambiental;
V - a gestão democrática.
Art. 4° - Entende-se por Sistema de Planejamento e Gestão o conjunto de órgãos, normas, 
recursos humanos e técnicos objetivando a coordenação das ações dos setores público e 
privado, e da sociedade em geral, a integração entre os diversos programas setoriais e a 
dinamização e modernização da ação governamental.
Parágrafo único - O Sistema de Planejamento e Gestão, conduzido pelo setor público, 
deverá garantir a necessária transparência e a participação dos cidadãos e de entidades 
representativas.
Art. 5° - Este Plano Diretor Estratégico parte da realidade do Município e tem como prazos:
I - 2006 para o desenvolvimento das ações estratégicas previstas, proposição de ações para 
o próximo período e inclusão de novas áreas passíveis de aplicação dos instrumentos do
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bairro de moradia;
XI - motivar programas educacionais visando aos devidos cuidados com o lixo domiciliar, à 
limpeza dos espaços públicos, ao permanente saneamento dos cursos d'água e à 
fiscalização desses espaços;
XII - criar condições para que os investidores e proprietários de imóveis beneficiados com o 
Programa de Recuperação Ambiental forneçam os recursos necessários à sua implantação e 
manutenção, sem ônus para a municipalidade;
XIII - aprimorar o desenho urbano, mobilizando equipes técnicas diferenciadas, de modo a 
valorizar e conferir características ímpares aos bairros e setores urbanos envolvidos;
XIV - promover ações de saneamento ambiental dos cursos d'água;
XV - implantar sistemas de retenção de águas pluviais;
XVI - buscar formas para impedir que as galerias de águas pluviais sejam utilizadas para 
ligações de esgoto clandestino.
Art. 108 - O conjunto de ações previstas no Programa de Recuperação Ambiental de Cursos 
D'Água e Fundos de Vale poderá ser proposto e executado, tanto pelo Poder Público quanto 
pela iniciativa privada, utilizando-se para tanto dos instrumentos previstos nesta lei.
Art. 109 - As Áreas de Intervenção Urbana para a implantação dos parques lineares 
compreendem o conjunto formado pelas seguintes áreas:
I - faixa de 15 (quinze) metros ao longo de cada uma das margens dos cursos d'água e 
fundos de vale, como área non aedificandi;
II - da planície aluvial com prazos de recorrência de chuvas de pelo menos 20 (vinte) anos e 
as áreas de vegetação significativa ao longo dos fundos de vale do Município que 
juntamente com a área nonaedificandi formarão os parques lineares;
III - contidas na faixa envoltória de até 200 (duzentos) metros de largura, medidos a partir 
do limite do parque linear referido no inciso II, destinadas à implantação de 
empreendimentos residenciais e não residenciais, a serem executados pela iniciativa 
privada, com possibilidade de utilização da transferência do direito de construir originado 
nos lotes das áreas destinadas ao parque linear ou por outorga onerosa.
§ 1°- A necessidade de remoção de obstáculos, ao longo das margens dos cursos d'água e 
fundos de vale, que impeçam a continuidade da faixa a cjue se refere o inciso II, será objeto 
de análise no âmbito dos projetos urbanísticos de cada Área de Intervenção Urbana.
§ 2°- O desenvolvimento da implantação dos parques lineares se dará preferencialmente de 
montante para jusante dos cursos d 'água.
§ 3°- O projeto urbanístico de cada Área de Intervenção Urbana referida no "caput" deverá 
definir os perímetros do parque linear e das áreas de recepção de transferência de potencial 
e de venda de outorga onerosa, referidas no inciso III, que deverão estar totalmente 
inseridas na faixa de até 200 (duzentos) metros de largura a partir do limite do parque 
linear.
§ 4°- Os lotes que forem parcialmente atingidos pelo estabelecido no parágrafo anterior, 
deverão ser totalmente incorporados ao respectivo perímetro.
SUBSEÇÃO II
DA REDE VIÁRIA ESTRUTURAL
Art. 110 - As vias da Rede Viária Estrutural constituem o suporte da Rede Estrutural de 
Transportes prevista no § 1° do artigo 174 da Lei Orgânica do Município.
§ 1° - As vias estruturais, independentemente de suas características físicas, estão 
classificadas em três níveis:
1-1° Nível - aquelas utilizadas como ligação da Capital com os demais municípios do 
Estado de São Paulo e com os demais estados da Federação;
II - 2° Nível - aquelas, não incluídas no nível anterior, utilizadas como ligação com os 
municípios da Região Metropolitana e com as vias do 1° nível;
III - 3° Nível - aquelas, não incluídas nos níveis anteriores, utilizadas como ligações internas 
no Município.
§ 2° - As demais vias do Município, não estruturais, são as que coletam e distribuem o
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tráfego internamente aos bairros e ficam classificadas em quatro tipos:
1 - coletoras;
2 - vias locais;
3 - ciclovias;
4 - vias de pedestres.
§ 3° - A Rede Viária Estrutural, bem como as propostas específicas, constam do Quadro n° 
11 e do Mapa n° 02, integrantes desta lei.
Art. 111 - Nas vias da Rede Viária Estrutural a segurança e fluidez do tráfego são 
condicionantes prioritárias da disciplina do uso e ocupação do solo das propriedades 
lindeiras.
Art. 112 - Para implantar novas vias estruturais ou melhorar a segurança e fluidez do 
tráfego daquelas já existentes, ficam definidas como Áreas de Intervenção Urbana aquelas 
que contenham faixas de até 300 (trezentos) metros de largura de cada lado da via 
estrutural proposta neste Plano, medidos a partir do respectivo eixo da via.
§ 1° - A partir daaprovação de projeto urbanístico de cada Área de Intervenção, os 
proprietários dos imóveis que doarem áreas necessárias aos melhoramentos previstos 
poderão utilizar o coeficiente de aproveitamento correspondente à área doada nos lotes 
remanescentes.
§ 2° - o projeto urbanístico de cada Área de Intervenção Urbana referido no inciso anterior 
deverá definir os perímetros das áreas de recepção de transferência de potencial e da venda 
de outorga onerosa.
Art. 113 - As prioridades para melhoria e implantação de vias serão determinadas pelas 
necessidades do transporte coletivo, pela complementação de ligações entre bairros e pela 
integração entre os municípios da Região Metropolitana, e consolidadas no Plano de 
Circulação Viária e de Transportes.
Art. 114-0 Plano de Circulação Viária e de Transportes regulamentará o estacionamento 
de veículos privados e de transporte fretado nas vias, o serviço de táxis e lotações e a 
abertura de rotas de ciclismo, bem como a circulação de cargas perigosas.
§ l°-0 estacionamento de veículos e a implantação de pontos de táxi somente serão 
permitidos nas vias locais, coletoras e nas vias de 3° Nível da Rede Viária Estrutural, desde 
que:
I - seja respeitada a prioridade para o transporte coletivo e para a fluidez do volume de 
tráfego geral registrado no uso das vias coletoras e de 3° Nível;
II - seja garantida a segurança e o acesso das pessoas aos lotes lindeiros.
§ 2°- Rotas de ciclismo somente poderão se utilizar das vias da Rede Viária Estrutural 
quando estas forem de nível 2 e 3, em dias, trechos e horários a serem determinados em 
função da menor demanda de tráfego.
Art. 115 - A orientação do tráfego de passagem somente será permitida nas vias coletoras e 
estruturais.
§ 1° - A classificação das vias coletoras deverá ser regulamentada por ato do Executivo 
num prazo não superior a 180 (cento e oitenta) dias após a data de publicação desta lei.
§ 2° - As vias coletoras são aquelas utilizadas como ligação entre as vias locais e as vias 
estruturais.
§ 3° - As vias locais são definidas pela sua função predominante de proporcionar o acesso 
aos imóveis lindeiros, não classificadas como coletoras ou estruturais.
Art. 116-0 passeio, como parte integrante da via pública, e as vias de pedestre destinam- 
se exclusivamente à circulação dos pedestres com segurança e conforto.
Parágrafo único - A utilização dos passeios públicos e das vias de pedestres, incluindo a 
instalação de mobiliário urbano, deverá ser objeto de lei específica.
Art. 117 - Lei municipal regulamentará a realização de atividades e a implantação e o 
funcionamento de estabelecimentos geradores de viagens, por transporte coletivo ou 
individual, de pessoas ou de cargas.
§ 1° - A realização de eventos ou manifestações e a implantação e o funcionamento de
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estabelecimentos geradores de viagens deverão estar condicionados ao equacionamento do 
serviço de transporte coletivo e do sistema viário.
§ 2° - O Poder Executivo encaminhará, para apreciação e deliberação da Câmara Municipal, 
projeto de lei referido no "caput" deste artigo, num prazo máximo de 180 (cento e oitenta) 
dias após a data de publicação desta lei.
Art. 118 - A circulação e presença de cargas perigosas, em locais públicos ou privados, no 
território do Município deverão ser regulamentadas por ato do Executivo num prazo não 
superior a 360 (trezentos e sessenta) dias contados a partir da data de publicação desta lei. 
Art. 119-0 Poder Executivo encaminhará para a apreciação e deliberação da Câmara 
Municipal, no prazo máximo de um ano, projeto de lei disciplinando a instalação, operação, 
reforma e ampliação de aeródromos e heliportos no território do Município, determinando:
I - horários de funcionamento, tendo em vista condições aceitáveis de bem estar da 
população e atividades presentes no entorno do aeródromo;
II - os horários de funcionamento a que se refere o inciso I deste artigo aplicar-se-ão não só 
a pousos e decolagens, como também a testes de motores e quaisquer outras atividades, 
exceto aquelas estritamente relacionadas a operações de emergência ou à segurança que 
não possam se valer de outro local que esteja em horário normal de funcionamento;
III - limites de intensidade, duração e freqüência de ocorrência de geração de ruídos e 
vibrações a serem obedecidos durante seu horário de funcionamento;
IV - penalidades aplicáveis no caso de não cumprimento do disposto no ato do Poder 
Executivo de que trata o "caput" deste artigo, a serem arcadas em favor do Município pela 
autoridade responsável pelo aeródromo.
Art. 120 - A instalação, reforma e ampliação de aeródromos e heliportos ficará condicionada 
à apresentação de Estudo de Impacto Ambiental e respectivo relatório - EIA/RIMA.
Parágrafo único - A instalação e operação de helipontos fica condicionada à apresentação do 
Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV.
SUBSEÇÃO III
DA REDE ESTRUTURAL DE TRANSPORTE COLETIVO PÚBLICO
Art. 121 - Ao longo da Rede Estrutural de Transporte Coletivo Público deve-se estimular o 
adensamento populacional, a intensificação e diversificação do uso do solo e o 
fortalecimento e formação de pólos terciários - Eixos e Pólos de Centralidades - desde que 
atendidas:
I - as restrições de caráter ambiental, particularmente quando são coincidentes ou cruzam 
os eixos da Rede Hídrica Estrutural;
II - as diferentes características dos vários modos de transporte coletivo público, tais como 
o metrô, ferrovia, ônibus, veículos leves sobre pneus - VLP e veículos leves sobre trilhos - 
VLT;
III - a forma com que os eixos de Transporte Coletivo Público se apresentam na paisagem 
urbana, a saber, em superfície, em subsolo ou no espaço aéreo;
IV - medidas de políticas urbanas que promovam a eqüidade na distribuição de
acessibilidade;
V - a compatibilidade entre a capacidade instalada de transporte e a demanda gerada pela 
ocupação lindeira e regional.
§ 1° - A Rede Estrutural de Transporte Coletivo Público, bem como as propostas específicas, 
constam do Quadro n° 12 e do Mapa n° 03, integrantes desta lei, refletindo estratégia de 
expansão em rede articulada.
§ 2° - São considerados transporte coletivo público de massa aqueles realizados por metrô, 
por ferrovia, por veículos leves sobre pneus (VLP) e veículos leves sobre trilhos (VLT).
Art. 122 - Ficam definidas como Áreas de Intervenção Urbana, áreas ao longo dos eixos das 
linhas de transporte público coletivo, com o objetivo de qualificar estas áreas e seu entorno 
e obter recursos para aplicação na implantação e melhoria das linhas de transporte público 
por meio da outorga onerosa do potencial construtivo adicional, delimitadas por:
I - faixas de até 300 (trezentos) metros de cada lado dos alinhamentos do sistema de
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transporte público coletivo de massa;
II - círculos com raio de até 600 (seiscentos) metros tendo como centro as estações do 
transporte metroviário ou ferroviário.
Parágrafo único - O Executivo estimulará a implantação de estacionamentos de veículos e 
de bicicletas, em um raio de 100 (cem) metros de todas as estações de metrô e de trens 
urbanos, dando prioridade para as estações localizadas nos cruzamentos com vias 
estruturais.
Art. 123 - A Rede Estrutural de Transporte Público Coletivo dará suporte físico ao Sistema 
Integrado de Transporte Coletivo criado pela Lei Municipal n° 13.241, de 12 de dezembro de 
2001 composto por:
I - Subsistema Estrutural, definido pelo conjunto de linhas de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros, que atendem a demandas elevadas e integram as diversas regiões da Cidade;
II - Subsistema Local, formado pelo conjunto de linhas de Transporte Coletivo Público de 
Passageiros, que atendem a demandas internas de uma mesma região e alimentam o 
Subsistema Estrutural.
Art. 124 - O Subsistema Estrutural de Transporte Coletivo deverá utilizar somente as vias 
estruturais.
Art. 125 - O Subsistema Local de Transporte Coletivo deverá utilizar preferencialmente as 
vias coletoras ou estruturais.
Parágrafo único - Quando a distância entre vias coletoras for superior a 500 (quinhentos) 
metros, o subsistema local de transporte coletivo poderá utilizar as vias locais, ressalvadas 
as disposições dos Planos Regionais.
SUBSEÇÃO IV
DA REDE ESTRUTURAL DE EIXOS E PÓLOS DE CENTRALIDADES
Art. 126 - Será estimulada a geração de novas centralidades e dinamizadas as já existentes 
pela implantação contígua, de agências e repartições da Prefeitura, escolas públicas, pontos 
de embarque, praças e passeios públicos, equipamentos de serviços públicos, como 
elementos catalisadores do comércio e serviços privados.
§ 1° - Ficam definidas como Áreas de Intervenção Urbana as faixas de largura de até 300 
(trezentos) metros de cada lado dos eixos de centralidade, visando à inclusão social e à 
melhoria da qualidade dos centros atuais e futuros.
§ 2° - As Áreas de Intervenção Urbana para implantação dos pólos de centralidade serão 
definidas nas leis dos Planos Regionais.
§ 3° - Para a qualificação ou requalificação de eixos e pólos de centralidade poderão ser 
realizadas parcerias com a iniciativa privada.
§ 4° - A Rede Estrutural de Eixos e Pólos de Centralidades, bem como as propostas 
específicas, constam do Quadro n° 08 e Mapa n° 04, integrantes desta lei.
Art. 127 - As centralidades mencionadas no artigo anterior deverão ser integradas pelos 
eixos estruturais viários, de transporte coletivo ou ambiental e aeroportuários.
SEÇÃO III
DOS ELEMENTOS INTEGRADORES
SUBSEÇÃO I
DA HABITAÇÃO
Art. 128 - A Habitação como elemento integrador pressupõe o direito social à moradia digna 
em bairros dotados de equipamentos sociais, de comércio e serviços, providos de áreas 
verdes com espaços de recreação e lazer e de espaços públicos que garantam o exercício 
pleno da cidadania.
Parágrafo único - A Lei de Uso e Ocupação do Solo, os Planos Regionais e demais leis que 
integram o Sistema de Planejamento deverão garantir a habitabilidade das áreas 
residenciais e a qualidade das intervenções relacionadas à moradia.
SUBSEÇÃO II
DOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS
Art. 129 - Os Equipamentos Sociais constituem elemento integrador na medida em que

M
at

ér
ia

 P
L 

44
3/

20
08

. D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r C

AR
M

EN
 C

RI
ST

IN
A 

M
AL

AV
AZ

ZI
. S

ua
 v

al
id

ad
e 

po
de

 s
er

 c
on

fe
rid

a 
em

ht
tp

s:
//s

pl
eg

is
co

ns
ul

ta
.s

ao
pa

ul
o.

sp
.le

g.
br

/H
om

e/
Ab

rir
Do

cu
m

en
to

?p
ID

=1
77

05
8.

autuado por Carmen Cristina Malavazzi em 06/11/2018 15:43:09.

 fls. 30



13/04/2017 Câmara Municipal de São Paulo Folhõr_20_________

Bruno Lucchetti 

RF 11.455

Câmara Municipal de São Paulo
Prí N° 01-443 / 2008

—

Base de dados : legis 

Pesquisa : 13885

Total de referências : i

1/1
Título: LEI N° 13.885 25/08/2004 (ver documento)

Revogado(a)
Ementa: Estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos Regionais 

Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o Uso e 
Ocupação do Solo do Município de São Paulo.

Projeto: Projeto de Lei N° 139/2004 (ver documento)
Autor(es): EXECUTIVO; Marta Suplicy

Regulamentação: Decreto n° 45.817/2005 - Regulamenta os arts. 153, 273; os pars. l°s dos arts. 155, 156 e 
157; e os pars. únicos dos arts. 160 e 161, todos desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 45.904/2005 - Regulamenta o art. 6° desta Lei, no que se refere à padronização 
dos passeios públicos.; (ver documento)
Decreto n° 46.932/2006 - Regulamenta os arts. 184, 185 e 186 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 48.163/2007 - Regulamenta os arts. 116 e 127 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 49.969/2008 - Regulamenta os Capítulos I e II do Título IV - Parte III, desta Lei.; 
(ver documento)
Decreto n° 56.767/2016 - Regulamenta dispositivos dos arts. 187 e 215 desta Lei. (ver 
documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO.

Revogação: Lei n° 16.050/2014 - Revoga os arts. 129 a 144; arts. 240 e 241; parágrafo único do art. 56 
do Anexo X, Livro X, Plano Regional Estratégico da Subprefeitura Butantã; e o art. 42 do 
Anexo II, do Livro II, Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, todos desta 
Lei.; (ver documento)
Lei n° 16.402/2016 - Revoga esta Lei. (ver documento)

Notas complem.: - Decreto n° 45.726/2005 - Dispõe sobre a equivalência entre as zonas de uso definidas pela 
Lei n° 13.430/2002 e por esta Lei, e as zonas de uso instituídas por legislação anterior.
- Lei n° 14.242/2006 - Dispõe sobre a concessão de incentivos às construções novas e às 
reformas de hospitais, em atendimento ao §2° do art. 239 desta Lei.
- Lei n° 15.234/2010 - Institui os instrumentos para o cumprimento da Função Social da 
Propriedade Urbana no Município de São Paulo, nos termos estabelecidos no art. 18 desta Lei.
- Lei n° 15.526/2012 - Dispõe sobre a concessão de incentivos às construções novas e às 
reformas de estabelecimentos de ensino, em atendimento ao art. 239 desta Lei.
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Folha

Proc.W° 01-443 / 2008

<Br)uno Lucchetti 

RF 11.455

LEI N° 13.885, DE 25 DE AGOSTO DE 2004
(Projeto de Lei n° 139/04, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo)

Estabelece normas complementares ao Plano Diretor 

Estratégico, institui os Planos Regionais Estratégicos das 

Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e 

ordena o Uso e Ocupação do Solo do Município de São 

Paulo.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, 

no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara 

Municipal, em sessão de 3 de agosto de 2004, decretou e eu promulgo a 

seguinte lei:

Art. 1°. Esta lei estabelece normas complementares à Lei n° 

13.430, de 13.09.2002 - Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo 

(PDE) para instituição dos Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras (PRE) 

nos termos do disposto no inciso III do artigo 270 e do artigo 294 do PDE, dispõe 

sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e ocupação do solo do Município de 

São Paulo, atendendo ao disposto nos artigos 182 a 191 e 295 do PDE.

Parágrafo único. Esta lei está estruturada em três partes:

Parte I - Estabelece Normas Complementares ao Plano 

Diretor Estratégico - PDE;

Parte II - Institui os Planos Regionais Estratégicos das

Subprefeituras - PRE;

Parte III - Dispõe sobre o Parcelamento, Disciplina e 

Ordena o Uso e Ocupação do Solo.
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Folha 22_________
Proc.Xo 01-443/ 2008

«nino Lucchetti

QUADRO N° 10 , anexo à Parte III da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004 rp n 455 
Listagem das Vias Coletoras do Sistema Viário do Município de São PaiSilo

VIA INÍCIO TERMINO
2,AV. FERNANDO PACHECO JORDÃO,AV. 1,AV.
2,AV. 1,AV. MANUEL RODRIGUES

SANTIAGO,R.
33,R. JOSÉ RAMOS FERNANDES,R. ODÊMIS.R.
ABAETÉ.R.VISC.DE MARIA MARCOLINA.R. RICARDO GONÇALVES,R.DR.
ABDO SALÉM.R. VALTER IMBRA DOS SANTOS,R. CARAVELA ROSA,R.
ABDO SALÉM.R. BRÁULIO BRITO,R. VALTER IMBRA DOS

SANTOS,R.
ABDON MILANES.R ROSA MENDES,R MIGUEL,AV S
ABDON MILANES.R. BASTOS,R. ROSA MENDES,R
ABDUL H. M. EL
MOUALEM.PÇ.

PERO VIDAL.R. CALANDRA.R.

ABEGOÁRIA.R. HEITOR PENTEADO,R. PATÁPIO SILVA,R.
ABEL MARCIANO DE
OLIVEIRA,R

FRANCISCO TAMBORIM,R SD. BENEDITA DORNELLAS
CLARO,R

ABEL MARCIANO DE
OLIVEIRA,R

SEM DENOMINAÇÃO,R FRANCISCO TAMBORIM,SD

ABEL TAVARES, AV SERAFIM LEITE,R.PDE. MIGUEL RACHID.R.
ABEL TAVARES,R PARANAGUA.AV SERAFIM LEITE,R.PDE.
ABEL TAVARES,R. MIGUEL RACHID.R. MIGUEL,AV.S.
ABIGAIL A. PIRES, R. PROFa BERNARDO GUERTZENSTEIN, R. DR. PAULINO BAPTISTA, R
ABÍLIO CÉSAR,R. HENRIQUE SAM MINDLIN, R. GAGLIANO NETTO.R.
ABÍLIO SOARES,R. BERNARDINO DE CAMPOS,AV PEDRO ÁLVARES

CABRAL,AV
ABÍLIO SOARES,R. PARAÍSO,R.DO BERNARDINO DE

CAMPOS,AV.
ABOLIÇÃO,R. JACEGUAI.R CRAVEIRO LOPES,PÇ.GAL
ACÁCIO FONTOURA, R FREDERICO RENÉ DE JAEGHER.R. GONÇALO SOARES DE 

FRANÇA,R.
ACADEMIA DE SÃO
PAULO,AV.

MANUEL BUENO DA FONSECA,R. JACAREANA.R

ACARAU.R. AVANHANDAVA.R. NOVE DE JULHO,AV
ACARI, R. (ALÇA) NAÇÕES UNIDAS, AV.DAS CENTRO-AFRICANA.R.
ACHILLES MASETTI.R. TOMÁS CARVALHAL.R. VINTE E TRES DE MAIO.AV.
ACLIMAÇÃO,AV.DA TOPÁZIO,R. PIRES DA MOTA.R
ACLIMAÇÃO,R.DO PQ.DA PEDRA AZUL,R. ACLIMAÇÃO,AV.DA
ACONCHI.R COSTA DE LAVOS.R NELLO SELMI DEI.R
ADA NEGRI, R RIO BRANCO,R.BR.DO TAQUES

BITTENCOURT,R.VIG.
ADALIVIA DE TOLEDO,R MELGAÇO,AV.BR.DE MORUMBI.AV
ADÃO PEREIRA,AV.CB. MANOEL DE SOUSA ARAÚJO,PÇ. CECÍLIA CALOVINI.R
ADAUTO BATISTA DE LIMA, R MANOEL BARREIRO,R. GERALDO FRAGA DE

OLIVEIRA,R.
ADELE ZARZUR.R DEZENOVE DE JULHO,R CECÍLIA CALOVINI.R.
ADELE.R. MARIO VILAS BOAS RODRIGUES, AV. 

DR.
MARIO LOPES LEÃO, AV.

ADELINO DE ALMEIDA 
CASTILHO,R.

JOSÉ EPAMINONDAS DE OLIVEIRA,R. ALFREDO HAGGE, PÇ.

ADELINO RIBEIRO, PÇ. COM. EM TORNO EM TORNO
ADELINO,R.PDE. COELHO LISBOA,R. TIETÊ,PÇ.BR.DE
ADELINO,R.PDE. TUIUTI.R. SALIM FARAH MALUF.AV
ADEMAR PEREIRA DE 
BARROS.AV.GOV.

JOÃO VISCENZOTTO.PÇ.S. ARICANDUVA.AV.

ADEMAR QUEIRÓS DE
MORAIS,R.DR.

MIRANDA GUERRA,R. HENRIQUE NEVES
LEFEVRE.R.PROF.

ADIBO ARES,AV COM. MORUMBI.AV ARISTEU SEIXAS,R
ADMA JAFET.R.DONA BARATA RIBEIRO,R. MONLEVADE.R.ENG.
ADOASTO GODOI, R. JOSÉ MÁXIMO P.LIMA.R.. SABIN.AV.
ADOLFO COELHO,AV FRIBURGO.R FRANCISCO RANIERI.AV DR
ADOLFO COELHO,AV FRIBURGO.R VALORBE.R
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ABAET%25c3%2589.R.VISC.DE
AV.BR.DE
P%25c3%2587.BR.DE
BARROS.AV.GOV


13/04/2017 Câmara Municipal de São Paulo

1/1
Título: LEI N° 16.050 31/07/2014 (ver documento)

Revogado(a) parcialmente
Ementa: Aprova a política de Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de 

São Paulo e revoga a Lei n° 13.430/2002.
Projeto: Projeto de Lei N° 688/2013 (ver documento)

Autor(es): EXECUTIVO; Fernando Haddad
Regulamentação: Decreto n° 55.750/2014 - Regulamenta o § 5° do art. 327 desta Lei (Conselho Municipal de 

Política Urbana).; (ver documento)
Decreto n° 55.888/2015 - Regulamenta o parágrafo único do art. 132 desta Lei (Potencial 
Construtivo Transferido).; (ver documento)
Decreto n° 55.955/2015 - Regulamenta o parágrafo único do art. 276 desta Lei (Equipamento 
público social municipal).; (ver documento)
Decreto n° 56.089/2015 - Regulamenta dispositivos desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 56.538/2015 - Regulamenta os arts. 111 e 112 desta Lei (Cota de Solidariedade).; 
(ver documento)
Decreto n° 56.725/2015 - Regulamenta disposições relativas às Zonas Especiais de 
Preservação Cultural - Área de Proteção Cultural.; (ver documento)
Decreto n° 56.834/2016 - Regulamenta o art. 229 desta Lei (Plano Municipal de Mobilidade 
Urbana).; (ver documento)
Decreto n° 57.058/2016 - Regulamenta o art. 192 desta Lei (Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário).; (ver documento)
Decreto n° 57.377/2016 - Regulamenta o inciso III do art. 60 desta Lei (EZEIS, EHIS, EHMP, 
HIS e HMP).; (ver documento)
Decreto n° 57.490/2016 - Regulamenta os arts. 356 a 359 desta Lei (Monitoramento e 
avaliação da implementação do PDE).; (ver documento)
Decreto n° 57.535/2016 - Regulamenta a Transferência do Direito de Construir com Doação 
de Imóvel, nos termos dos arts. 123, 126, 127, 128, 130 e 131 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 57.536/2016 - Regulamenta a Transferência do Direito de Construir nos casos em 
que não há Doação de Imóvel, prevista nos arts. 124 e 125 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 57.537/2016 - Regulamenta os arts. 344 a 346 bem como orienta a elaboração e 
aplicação dos Planos de Ação das Subprefeituras.; (ver documento)
Decreto n° 57.547/2016 - Regulamenta os arts. 337 e seguintes desta Lei (Fundo de 
Desenvolvimento Urbano), (ver documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO.

Revogação: Revoga os arts. 4°, 5°, 6°, 9° e 10 da Lei n° 15.234/2010.; (ver documento)
Revoga os arts. 129 a 144; arts. 240 e 241; parágrafo único do art. 56 do Anexo X, Livro X, 
Plano Regional Estratégico da Subprefeitura Butantã; e o art. 42 do Anexo II, do Livro II, 
Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, todos da Lei n° 13.885/2004.; (ver 
documento)
Revoga os incisos IV e V do art. 7° da Lei n° 12.349/1997.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 15.525/2012.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 13.430/2002.; (ver documento)
Lei n° 16.402/2016 - Revoga o § 1° do art. 382 desta Lei. (ver documento)

Notas: - O texto original desta Lei, publicado no Suplemento DOC 01/08/2014, encontra-se
disponível por meio de link no campo Alterações deste registro.

Notas complem.: - Decreto n° 56.161/2015 - Declara o início da vigência de condições de instalação de usos e
atividades e de índices e parâmetros de ocupação para a área de influência determinada pelo 
trecho que especifica do Eixo de Estruturação da Transformação Urbana definido pelo Corredor 
de Ônibus Leste-Itaquera, na conformidade do art. 83 desta Lei.
- Lei n° 16.237/2015 - Dispõe sobre o atendimento das exigências de destinação de área 
construída em ZEIS, nos termos do art. 55 desta Lei.
- Lei n° 16.377/2016 - Regulamenta o Consórcio Imobiliário de Interesse Social previsto nos 
arts. 46 e 47 da Lei Federal n° 10.257, de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade), e no art. 
102 deste Plano Diretor Estratégico.
- Lei n° 16.402/2016 - Disciplina o parcelamento, o uso e a ocupação do solo no Município de 
São Paulo, de acordo com esta Lei.

Alterações: Texto original do SUPLEMENTO DOC 01/08/2014.
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LEI N° 16.050, DE 31 DE JULHO DE 2014
(Projeto de Lei n° 688/13, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do Legislativo)

Aprova a Política de Desenvolvimento Urbano e o Plano Diretor

Estratégico do Município de São Paulo e revoga a Lei n° 13.430/2002.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, no 

uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em 

sessão de 2 de julho de 2014, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

TÍTULO I

DA ABRANGÊNCIA, DOS CONCEITOS, PRINCÍPIOS E OBJETIVOS

CAPÍTULO I

DA ABRANGÊNCIA E DOS CONCEITOS

Art. 1° Esta lei dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Urbano, o 

Sistema de Planejamento Urbano e o Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo e 

aplica-se à totalidade do seu território.

§ 1° A Política de Desenvolvimento Urbano é o conjunto de planos e 

ações que tem como objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade 

e o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado e diversificado de seu território, de 

forma a assegurar o bem-estar e a qualidade de vida de seus habitantes.

§ 2° O Sistema de Planejamento Urbano corresponde ao conjunto de 

órgãos, normas, recursos humanos e técnicos que tem como objetivo coordenar as ações 

referentes ao desenvolvimento urbano, de iniciativa dos setores público e privado, integrando- 

as com os diversos programas setoriais, visando à dinamização e à modernização da ação 

governamental.

§ 3° O Plano Diretor Estratégico é o instrumento básico da Política de 

Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo, determinante para todos os agentes 

públicos e privados que atuam em seu território.

§ 4° Os conceitos utilizados nesta lei estão definidos no Quadro 1.

Art. 2° A presente lei tem como base os fundamentos expressos na 

Constituição Federal, no Estatuto da Cidade e na Lei Orgânica do Município de São Paulo.
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Folha 25_________

Prtôc. bL 01-443 / 2008

Art. 238. São componentes do Sistema Viário: //
r y RF 11.455

§ 1° As vias estruturais, classificadas em 3 (três) n/veis, conforme

Quadro 9 anexo:

I - as vias de nível 1 (Nl) são aquelas utilizadas como ligação entre o

Município de São Paulo, os demais municípios do Estado de São Paulo e demais Estados da 

Federação;

II - as vias de nível 2 (N2) são aquelas não incluídas no nível anterior,

utilizadas como ligação entre os municípios da Região Metropolitana de São Paulo e com as 

vias de nível 1;

III - as vias de nível 3 (N3) são aquelas não incluídas nos níveis

anteriores utilizadas como ligação entre distritos, bairros e centralidades do Município de São 

Paulo.

§ 2° As vias não estruturais, classificadas como:

I - coletoras, com função de ligação entre as vias locais e as vias

estruturais;

II - locais, com função predominante de proporcionar o acesso aos 

imóveis lindeiros, não classificadas como coletoras ou estruturais;

III - ciclovias;

IV - de circulação de pedestres.

§ 3° As vias abertas ou que foram objeto de alargamento e/ou

melhoramentos pelo Poder Público após a vigência da Lei n° 13.885, de 2004, poderão ser 

classificadas pela Câmara Técnica de Legislação Urbanística - CTLU, após análise e parecer 

da Companhia de Engenharia de Tráfego - CET.

§ 4° A circulação de ciclistas não deverá sofrer restrição em virtude da 

classificação do viário.

Art. 239. Os proprietários de imóveis localizados na Macrozona de 

Estruturação e Qualificação Urbana poderão propor o alargamento da via, no mínimo ao longo 

de uma quadra, doando a parcela de seus lotes à Municipalidade e arcando com todas as 

despesas relativas ao alargamento da via.

§ 1° A proposta de alargamento deverá ser analisada e aprovada pelo

órgão técnico responsável, que estabelecerá os parâmetros, as especificações técnicas para sua 

execução e autorizará o início das obras.

§ 2° Executada a obra de alargamento e verificada e aceita sua execução 

pelo órgão responsável, poderão ser feitas as doações das parcelas de cada lote à
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Folha 2f

Proc 1/° 01-443 / 2008

~ . . . . Jruno Lucchetti
Municipalidade, o que facultara aos proprietários os benefícios similares descritos no 

do art. 81 desta lei.

Art. 240. O Município regulamentará através dé instrumentos

específicos:

I - a circulação e o estacionamento de veículos privados e de transporte 

coletivo privado nas vias;

II - o serviço de táxis;

III - os serviços de motofrete e propostas para a circulação segura de

motocicletas;

IV - a abertura de rotas de ciclismo, bicicletários e compartilhamento 

de bicicletas e vagas especiais para compartilhamento de automóveis e similares;

V - as diretrizes e regras para o compartilhamento e estacionamento de

bicicletas;

VI - a circulação e a presença de resíduos e cargas perigosas;

VII - a utilização e a manutenção dos passeios públicos e das vias de

pedestres;

VIII - a instalação de mobiliário urbano nos passeios públicos e vias de

pedestre;

IX - a realização de atividades e a implantação e o funcionamento de 

estabelecimentos geradores de tráfego, por transporte coletivo ou individual, de pessoas ou de 

cargas.

§ 1° O estacionamento de veículos e a implantação de pontos de táxi 

somente serão permitidos nas vias locais, coletoras e nas vias estruturais de Nível 3, desde 

que:

I - seja respeitada a prioridade para o transporte público coletivo e para 

a fluidez de tráfego geral registrado no uso das vias coletoras e estruturais de Nível 3;

II - seja garantida a segurança e o acesso das pessoas aos lotes

lindeiros.

§ 2° As vias estruturais e não estruturais receberão adaptações, quando 

necessário, para atender à circulação de ciclistas por meio da implantação de infraestrutura 

cicloviária adequada.

Art. 241. As ações estratégicas do Sistema Viário são:

I - complementar as vias estruturais do Município;

II - implantar ajustes pontuais nas vias estruturais do Município;
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13/04/2017 Câmara Municipal de São Paulo

Câmara Municipal de São Paulo

a 27

N° 01-443 / 2008

Base de dados : legis / Bruno Lucchetti

Pesquisa : 16402
/ / RF 11.455

Total de referências : i LZ

1/1
Título:

Ementa:

Projeto:
Autor(es):

Regulamentação:

LEI N° 16.402 22/03/2016 (ver documento)
Sem revogação expressa

Disciplina o parcelamento, o uso e a ocupação do solo no Município de São Paulo, de acordo 
com a Lei n° 16.050, de 31 de julho de 2014 - Plano Diretor Estratégico (PDE).
Projeto de Lei N° 272/2015 (ver documento)
EXECUTIVO; Fernando Haddad
Decreto n° 57.298/2016 - Dispõe sobre os empreendimentos considerados de baixo risco de 
que tratam os arts. 127 e 133 desta Lei.; (ver documento)
Decreto n° 57.377/2016 - Estabelece disciplina específica de parcelamento, uso e ocupação do 
solo, bem como normas edilícias para HIS, HMP, além de EHIS, EHMP e EZEIS, nos termos 
do inciso III do art. 60 da Lei n° 16.050/2014 e do art. 95 desta Lei.; (ver documento) 
Decreto n° 57.378/2016 - Regulamenta o enquadramento de atividades não residenciais, 
conforme previsto nos arts. 96 a 106 e em atendimento ao art. 161 desta Lei.; (ver 
documento)
Decreto n° 57.443/2016 - Regulamenta os arts. 26, 139 a 153 e 176 desta Lei.; (ver 
documento)
Decreto n° 57.521/2016 - Regulamenta a aplicação de disposições desta Lei relativas à 
ocupação do solo e condições de instalação dos usos.; (ver documento)
Decreto n° 57.565/2016 - Regulamenta procedimentos para aplicação da Quota Ambiental nos 
termos desta Lei. (ver documento^
PARA VERIFICAR SE HA ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE REGULAMENTAÇÃO 
DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO DE CADA ATO OU DECRETO DE 
REGULAMENTAÇÃO.

Revogação: Revoga a Lei n° 4.124/1951.; (ver documento)
Revoga os incisos I e II, a alínea "d" do inciso III e as alíneas "a" e "b" do inciso IV do art.
1° da Lei n° 4.495/1954.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 4.846/1955; (ver documento)
Revoga os incisos II e III do art. 15 da Lei n° 7.805/1972.; (ver documento)
Revoga o art. 18 da Lei n° 8.001/1973.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.006/1974.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.076/1974.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.106/1974.; (ver documento)
Revoga a alínea "d" do art. 1° e os Quadros 8B e 9B da Lei n° 8.328/1975.; (ver documento) 
Revoga a Lei n° 8.416/1976.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.759/1978.; (ver documento)
Revoga o Quadro 8C da Lei n° 8.769/1978.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.793/1978.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.843/1978.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.844/1978.; (ver documento)
Revoga o Quadro 8D da Lei n° 8.848/1978.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.856/1979.; (ver documento)
Revoga os arts. 17 e 19 da Lei n° 8.881/1979.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 8.964/1979.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 9.114/1980.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 9.014/1979.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 9.195/1980.; (ver documento)
Revoga os arts. 4° e 5° da Lei n° 9.300/1981.; (ver documento)
Revoga a Lei n° 9.334/1981.; (ver documento)

art. 4° da Lei n° 9.411/1981.; (ver documento)
Lei n° 9.412/1981.; (ver documento)
Lei n° 9.413/1981.; (ver documento)
Lei n° 9.419/1982.; (ver documento)
Lei n° 9.483/1982.; (ver documento)
Lei n° 9.719/1984.; (ver documento)
art. 17 e o Quadro 8M da Lei n° 9.725/1984.; (ver documento)
Lei n° 9.747/1984.; (ver documento)
Lei n° 9.749/1984.; (ver documento)

(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)

8 do Anexo I da Lei n° 11.228/1992.; (ver documento)
(ver documento)

Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga

Lei n° 9.773/1984 
Lei n° 9.959/1985 
Lei n° 10.094/1986. 
Lei n° 10.096/1986. 
Lei n° 10.137/1986. 
Lei n° 10.282/1987. 
Lei n° 10.327/1987. 
Lei n° 10.439/1988.

Revoga a Lei n° 10.579/1988. 
Revoga a Lei n° 10.714/1988. 
Revoga a Lei n° 10.737/1989. 
Revoga a Lei n° 10.759/1989. 
Revoga a Lei n° 10.948/1991. 
Revoga a Lei n° 11.119/1991. 
Revoga a Lei n° 11.156/1991. 
Revoga os itens 10.1.5 e 13.3 
Revoga a Lei n° 11.322/1992.
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Lei n° 11.605/1994.; 
Lei n° 11.610/1994.; 
Lei n° 11.783/1995.; 
Lei n° 11.938/1995.

Revoga os §§ 1°, 2°, 3°, 4° e 5° do art. 1° da Lei n° 11.338/1992.; (ver documento) 
Revoga a Lei n° 11.501/1994.; (ver documento)

Lei n° 11.536/1994.; (ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)
(ver documento)

inciso IV do caput do art. 1° da Lei n° 12.047/1996.; (ver documento)
Lei n° 12.879/1999.; (ver documento)

Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga
Revoga

Lei n° 13.276/2002.; (ver documento! 
Lei n° 13.302/2002.; (ver documento) 
Lei n° 13.549/2003.; (ver documento! 
Lei n° 13.772/2004.; (ver documento! 
Lei n° 13.703/2003.; (ver documento! 
Lei n° 13.880/2004.; (ver documento! 
Lei n° 13.885/2004.; (ver documento) 
Lei n° 13.944/2004.
Lei n° 14.044/2005.

(ver documento)
(ver documento)

inciso V do art. 3° da Lei n° 14.094/2005.; (ver documento)
Lei n° 14.242/2006.; (ver documento)
Lei n° 14.940/2009.; (ver documento)
Lei n° 15.526/2012.; (ver documento)
Lei n° 15.959/2014.; (ver documento)

1° do art. 382 da Lei n° 16.050/2014. (ver documento)
Notas complem.: - Ação Direta de Inconstitucionalidade n° 2246102- 09.2016.8.26.0000 Em razão de ADIn

proposta pelo Procurador-Geral de Justiça do Estado de São Paulo, o Exmo. Desembargador 
Relator do E. Tribunal de Justiça de São Paulo, Dr. Evaristo dos Santos, em 09 de dezembro 
de 2016, concedeu liminar para o fim de suspender a eficácia da do artigo 89 desta Lei, 
norma essa decorrente do Projeto de Lei n° 272/15, de iniciativa do Exmo. Prefeito Municipal, 
e objeto da Emenda n. 83, de autoria dos Exmos. Vereadores Ricardo Nunes (PMDB), Patricia 
Bezerra (PSDB), Antonio Donato (PT), Souza Santos (PSD), Nelo Rodolfo (PMDB), Eduardo 
Tuma (PSDB), David Soares (PSD). Pe. Edemilson Chaves (PP), Atilio Francisco (PRB), 
Rubens Calvo (PMDB) e Noemi Nonato (PROS). É de se anotar que tal lei "disciplina o 
parcelamento, o uso e a ocupação do solo no Município de São Paulo, de acordo com a Lei n° 
16.050, de 31 de julho de 2014 - Plano Diretor Estratégico (PDE)". Por fim, cabe salientar que 
não se trata de julgamento definitivo de mérito. DOC 16/12/2016 p. 141 c. 1.

[ Back ]
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Secretaria Gerai Parlamentar 
Secretaria de Documentação 

Equipe de Documentação do Legislativo

LEI N° 16.402, DE 22 DE MARÇO DE 2016

(Projeto de Lei n° 272/15, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo)

Disciplina o parcelamento, o uso e a ocupação do solo no Município 
de São Paulo, de acordo com a Lei n° 16.050, de 31 de julho de 
2014 - Plano Diretor Estratégico (PDE).

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 2 de março de 
2016, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

TÍTULO I

CONCEITOS, DIRETRIZES E ESTRATÉGIAS DE 

ORDENAMENTO TERRITORIAL

Art. 1° O parcelamento, o uso e a ocupação do solo no território do Município de São 
Paulo ficam disciplinados pelas disposições desta lei, de acordo com a Lei n° 16.050, de 31 de 
julho de 2014 - PDE, e legislação correlata.

Parágrafo único. Os conceitos utilizados nesta lei constam do Quadro 1 da Lei n° 
16.050, de 31 de julho de 2014 - PDE, complementados pelo Quadro 1 desta lei.

Art. 2° São diretrizes para o parcelamento, uso e ocupação do solo:

I - a qualificação do adensamento demográfico, intensificação das atividades 
econômicas, diversificação do uso do solo e qualificação da paisagem ao longo dos eixos de 
estruturação da transformação urbana;

II - o reconhecimento, consolidação e estruturação das centralidades ao longo das 
principais vias de conexão do Município e em centros e subcentros regionais;

III - a promoção da qualificação ambiental do Município, em especial nos territórios de 
intensa transformação, de forma a contribuir na gestão integrada das águas com ênfase na 
drenagem urbana e na melhoria da cobertura vegetal;

IV - o incentivo à promoção de construções sustentáveis visando reduzir emissões de 
gases de efeito estufa, reduzir o consumo de água e de energia, otimizar a utilização do 
espaço público e contribuir para a melhoria das condições ambientais;

V - a preservação e proteção das unidades de conservação, áreas de preservação e 
recuperação dos mananciais, áreas de preservação permanente, remanescentes de vegetação 
significativa, imóveis e territórios de interesse cultural, da atividade produtiva instalada e bairros 
de urbanização consolidada;

VI - a limitação e o condicionamento da instalação de empreendimentos de médio e 
grande porte tendo em vista as condições urbanísticas do seu entorno, de modo a proporcionar 
melhor equilíbrio entre áreas públicas e privadas, melhor interface entre o logradouro público e
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o edifício, compatibilidade entre densidade demográfica e a infraestrutura existente e maior 
continuidade, capilaridade e conectividade do sistema viário;

VII - a adequação do uso do solo aos modos de transporte não motorizados, em 
especial à adoção de instalações que incentivem o uso da bicicleta;

VIII - o incentivo à integração, no uso do solo, dos diversos modos de transporte;

IX - a aproximação do emprego e dos serviços urbanos à moradia;

X - a promoção da habitação de interesse social de forma integrada aos bairros e nos 
territórios com oferta de serviços públicos e empregos;

XI - a instalação de equipamentos sociais em locais com carência de serviços públicos, 
em especial saúde e educação;

XII - a instalação de atividades econômicas e institucionais e do uso residencial em 
conformidade com o desenvolvimento sustentável e com o macrozoneamento estabelecido no 
Plano Diretor Estratégico;

XIII - a simplificação das regras de parcelamento, uso e ocupação do solo, em especial 
nos lotes pequenos, de modo a facilitar a regularidade nos processos de produção e 
transformação do espaço urbano.

Art. 3° Como estratégia de ordenamento territorial, o território do Município fica dividido 
em zonas, caracterizadas pelo conjunto de regras de parcelamento, ocupação e uso do solo 
aplicáveis às respectivas porções do território.

Art. 4° Para o cumprimento das estratégias de ordenamento territorial previstas na Lei 
n° 16.050, de 31 de julho de 2014 - PDE e atendimento das diretrizes estabelecidas nesta lei, 
os parâmetros de parcelamento, uso e ocupação dos lotes serão definidos conforme as 
seguintes finalidades principais:

I - dimensões máximas de lotes e quadras: adequar a inserção de empreendimentos de 
médio e grande porte em relação ao entorno, melhorar a oferta de áreas públicas e evitar a 
descontinuidade do sistema viário;

II - classificação dos usos: definir categorias, subcategorias e grupos de atividades para 
estabelecer os usos e atividades permitidos em cada zona, bem como suas condições de 
instalação;

III - parâmetros de incomodidade: estabelecer limites quanto à interferência de 
atividades não residenciais em relação ao uso residencial;

IV - condições de instalação dos usos: estabelecer referências e condicionantes 
conforme usos e atividades não residenciais para a adequação das edificações, inclusive a 
largura da via;

V - coeficiente de aproveitamento e cota-parte mínima e máxima de terreno por 
unidade: controlar as densidades construtivas e demográficas em relação aos serviços públicos 
e à infraestrutura urbana existentes e planejados;

VI - gabarito de altura máxima, recuos e taxa de ocupação: controlar a volumetria das 
edificações no lote e na quadra e evitar interferências negativas na paisagem urbana;

VII - quota ambiental e taxa de permeabilidade mínima: promover a qualificação 
ambiental, em especial a melhoria da retenção e infiltração da água nos lotes, a melhoria do 
microclima e a ampliação da vegetação;

VIII - fruição pública, fachada ativa, limite de vedação do lote e destinação de área para 
alargamento do passeio público: ampliar as áreas de circulação de pedestres, proporcionar 
maior utilização do espaço público e melhorar a interação dos pedestres com os pavimentos de 
acesso às edificações.

TÍTULO II 

DAS ZONAS

Câmara Municipal de Sâo Paulo
Secretaria de Documentação
Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo

Lei 16.402 de 22/03/2016 
Página 2 de 58
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o ô

Quadro 2B - Parâmetros de parcelamento do solo (sistema viário)

Características da via
VIAS ESTRUTURAIS VIAS NÃO ESTRUTURAIS

NI N2 N3 Coletora Local Ciclovia Via de pedestre
Largura total 44 m 44 m 31 a 33 m 23 m 12 m 3 m (a) 5 m
Faixa carroçável 28 m 28 m 20 m 13 m 7 m - -
Passeio público - calçada (de cada lado da via) 5 m 5 m 4 m 3,5 m 2,5 m - -
Ciclovia 3 m (b) 3 m (b) 3 m (c) - - - -
Ciclofaixa - - - 3(e) - - -
Canteiro central mínimo 3 m 3 m 2 m (d) - - - -
Declividade longitudinal máxima 6% 6% 8% 10% 15% 10% 8,33% (f)
Declividade longitudinal mínima 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% (f)

Notas:
(a) Bidirecional.
(b) Bidirecional, no canteiro central ou nas laterais direitos da via, com separador físico. Para vias expressas parâmetro fornecido pelo órgão de trânsito.
(c) Bidirecional, no canteiro central, ou de um lado da via ou dos dois lados da via, com separador físico.
(d) Não obrigatório.
(e) Bidirecional, ou em duas faixais unidirecionais, sem separador físico.
(f) No caso de escadarias, observar parâmetros em regulamento específico.
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Folha n° 30
do Processo n° 01-443/2008 
Aparecido Ferreira

7
CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
SECRETARIA GERAL PARLAMENTAR

Secretaria de Registro Parlamentar e Revisão

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE: TONINHO PAIVA

TIPO DA REUNIÃO: AUDIÊNCIA PÚBLICA 
LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
DATA: 12 DE ABRIL DE 2018

OBSERVAÇÕES:
• Notas taquigráficas sem revisão

— • Orador não identificado
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Folha n° 31
do Processo n° 01- 443/2008
Aparecido Ferrein
RF: 101.075

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Com a presença dos Vereadores Fab/ó Riva e 
Toninho Paiva na Presidência, declaro abertos os trabalhos da quinta audiência pública da 
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente de 2018.
Informo que esta reunião está sendo transmitida através do portal da Câmara Municipal de São 
Paulo, no endereço www.camara.sp.qov.br., link Auditórios On-Line. Esta audiência vem sendo 
publicada no Diário Oficial da Cidade diariamente, desde o dia 4 de abril de 2018, e nos jornais 
O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo.
Comunico retirada da pauta dos 605/2011 e 609/2011, respectivamente itens 21 e 22, a pedido 
do autor.
Esta audiência pública trata dos projetos de lei relativos ao Plano Diretor e Zoneamento. A 
maior parte deles aborda assuntos referentes ao Plano Diretor de 2002 e à Lei de Zoneamento 
de 2004, ambos revogados pela Lei 16.050/2014 e Lei 16.402/2016 e permaneceram na 
Comissão de Política Urbana durante o processo de aprovação dessas leis. A partir da 
realização desta audiência pública, os projetos em pauta prosseguem sua tramitação.
Peço ao Vereador Fabio Riva que faça a leitura da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - Sr. Presidente, bom dia a todos e a todas. Primeiro item 
da pauta, PL 670/2002, do Vereador Gilberto Natalini. Dispõe sobre a inclusão de Zona de Uso 
Especial Z-8/200 do imóvel constante no lote 24, quadra 502, setor fiscal 78, localizada de 
frente para a Avenida do Anastácio, 704, no bairro City América, e dá outras providências.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Aberta a discussão (Pausa) Antes de passar a 
palavra, registro a presença do Sr. Paulo Ricardo, membro representante da Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente.
O SR. SÉRGIO SARAIVA MARTINS - Bom dia a todos. Esse projeto tem já 16 anos e tem 
bastante importância não só para São Paulo, mas inclusive dentro do Brasil. Nos idos dos anos 
2000, a Manah Fertilizantes, numa área de pouco menos de 60 mil metros quadrados, criou um 
bosque sui generis com inúmeras espécies de vegetação brasileira. Essa área iria ser vendida 
para se fazer um loteamento. Na época, o Vereador Natalini, que ocupava um primeiro 
mandato, entra com o projeto de lei para transformar isso no que seria uma Z-8/200, uma zona 
de preservação de imóveis de caráter histórico, artístico e paisagístico - hoje uma Zepam. Ele 
entra com isso e impede que efetivamente se faça lá o zoneamento que a Prefeitura estava 
autorizando. A Manah vende esse imóvel para uma das mais importantes empresas de 
tecnologia de energia e automação no mundo, a ASEA Brown Boveri, ABB. O que fez essa 
empresa? Pegou uma área equivalente a bem menos do que 10% do terreno, fez lá um prédio 
moderno, que também é referência em arquitetura, e mantém isso durante todos esses anos, 
enriqueceu, diversificou. A menina dos olhos dessa empresa hoje é a manutenção desse 
verdadeiro bosque brasileiro.
Então, a importância disso, segundo o próprio Vereador fala, é que mantendo essa área com 
esse caráter, dado ser uma empresa hoje bastante estabelecida no Brasil e em crescimento 
efetivo, pode-se até pleitear alguma sorte de uso público de parte dessa área ou de visitação 
da área. Eles têm realmente uma competência nesse sentido ambiental. Eu tenho conversado 
com eles, e eles admitem que se possa fazer isso. Agora, essa é de fato, hoje, uma das áreas 
na cidade de São Paulo - embora de domínio privado - mais qualificadas em termos de 
vegetação, de fauna, de nascentes. Pelo GeoSampa vocês podem ver a Avenida do Anastácio, 
740; as nascentes de lá, inclusive, abastecem o Parque Toronto. É muito curiosa a área, que 
inclusive está próxima do Parque São Domingos, que foi uma criação do Olavo Setúbal, só que 
ela é bem mais rica e importante.
Então, eu só poderia dizer que esse projeto deve continuar, e a Câmara Municipal, junto com a 
Prefeitura de São Paulo, pode criar com essa grande empresa multinacional alguma coisa de 
útil à população da Cidade. Obrigado, Sérgio.
Registro a presença da Sra. Amanda Paulista, da Secretaria de Urbanismo e Licenciamento, e 
do Sr. Paulo Ricardo, representante da Secretaria do Verde e Meio Ambiente, aos quais 
convido a tomarem assento à mesa. (Pausa)
Regimentalmente, o tempo de fala para os inscritos é de 3 minutos.
JOSÉ CARLOS GOMES ALVES - Bom dia a todos. Estou na Consultoria de Urbanismo que
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Folha n° 32
do Processo n° 01 - 443/2008
Aparecido Ferreira ...
RF: 101.075 /.//

apoia tecnicamente a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente. Se entendi 
bem, o Sérgio defendeu a permanência do projeto. Naturalmente, o projeto foi elaborado com 
terminologia e usando as regras do zoneamento anterior, revogado. Então, para que ele 
prossiga, se eu entendi, é necessário atualizá-lo e é necessário que o autor, motivado pela 
continuidade do projeto, apresente ou faça um substitutivo que coloque o projeto na linguagem 
e nas condições do zoneamento atual para que ele possa prosseguir.
É interessante essa audiência pública. Alguns estranharam, os projetos são antigos; e, ano a 
ano, terminada a legislatura, eles são arquivados e depois desarquivados todos ao mesmo 
tempo. Alguns permanecem com sentido, outros sem. Esse é um que permanece com sentido, 
o qual foi aqui defendido. Então, ele deve prosseguir na linguagem de hoje.
É oportuno que a gente faça isso com todos os projetos que vão seguir, quer dizer, que essa 
análise seja feita com todos os projetos, porque teremos, logo a seguir, um ajuste no 
zoneamento, que deve vir do Executivo para a Câmara Municipal. Seria o momento adequado 
de juntarmos tudo isso e ter uma posição da Câmara Municipal sobre todos esses projetos que 
estão andando.
É só nesse sentido que eu faço a minha intervenção.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Muito obrigado, Zeca, pela sua experiência. Já o 
tivemos participando da elaboração de outro Plano Diretor.
Tem a palavra o Sr. Marcos Correia, para falar sobre o PL 670/2002.
O SR. MARCOS CORREIA - Bom dia a todos. Venho em nome do Vereador Eliseu Gabriel 
apenas referendar o nosso apoio à implantação dessa Zepam na região da Avenida do 
Anastácio e de Pirituba. Reforça, mais uma vez, a proteção de uma área verde importante para 
manutenção do clima e da umidade na região.
(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, pela ordem. Só para entrar no debate. Hoje essa área 
está grafada como Zepam. É isso? (Pausa) Não? (Pausa) O.k..
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Inscrita para falar, a Sra. Amanda Paulista, da 
Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento.
A SRA. AMANDA PAULISTA - Bom dia a todos e a todas. Meu nome é Amanda Paulista. Sou 
assessora técnica da Coordenadoria de Uso e Ocupação do Solo, da Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Licenciamento.
Quero fazer uma fala muito no sentido do que o Zeca acabou de apresentar. Olhando a pauta 
de hoje, temos diversos projetos de lei, e muitos deles são importantes quanto ao mérito. No 
entanto, a forma como estão escritos ficou obsoleta e leis que estão pretendendo alterar já 
foram expressamente revogadas pelo Plano Diretor em vigência e pela Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo. Portanto, reitero a necessidade, uma vez discutido o mérito desses 
projetos, de se entender como serão feitos esses ajustes para que os projetos, formalmente, 
possam prosperar. É isso.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Damos por realizada audiência pública do PL 
670/2002. Próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - PL 231/2007, dos Vereadores Domingos Dissei e Adilson 
Amadeu. “Define como zona de Proteção Ambiental - Zepam - área de imóvel localizado no 
Parque da Mooca entre as Ruas Barão de Monte Santo, Vitoantonio Del Vecchio e Dianópolis, 
e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão. (Pausa) Não há oradores inscritos. 
Damos por realizada a audiência pública do PL 231/2007.
Próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - PL 241/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. “Altera a zona 
de uso classificada como PJ-ZER 2/01 do Livro II do Plano Regional Estratégico da 
Subprefeitura de Pirituba, Anexo A, Parte II Lei 13.885, de 25 de agosto de 2004, passando a 
ser classificada pela tipologia PJ-Zepam.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão. (Pausa) Não há oradores inscritos. 
Declara realizada a audiência pública do PL 241/2007.
Próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - PL 242/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. “Altera o
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Folha n° 33
do Processo n° 01 -443/2008
Aparecido Ferreira
RF: 101.075 Z, /?

zoneamento urbano criando uma zona de uso de ZEIS 2 na Subprefeitura de PiritubaT/
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão. (Pausa) Não há oradores inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública do PL 242/2007.
Próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - Item 5°, PL 296/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. “Altera 
parte da zona de uso classificada como PJ-ZM 3A/03 do Livro II, Mapa 4 do Plano Regional 
Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, Anexo à Parte II da Lei 13.885, de 25 de agosto de 
2004, passando a ser classificada pela Tipologia PJ-Zepam.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 386/2017(7) Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
7 - PL 392/2007, do Vereador Eliseu Gabriel, que “exclui, altera e cria nova zona de uso na 
Subprefeitura de Pirituba - Anexo II livro II da Lei 13.885, de 25 de agosto de 2.004. (Plano 
Diretor - planos regionais estratégicos das subprefeituras)”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 392/2017. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
8 - PL 705/2007, do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que “altera a Lei n° 13.885/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo do Município de São Paulo, no tocante a mudança de zoneamento da Av. 
João Castaldi/ Av. dos Eucaliptos - bairro de Moema - Subprefeitura de Vila Mariana.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 705/2007. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
9 - PL 26/2008, do Vereador Adilson Amadeu, que “define como Zona de Proteção Ambiental - 
Zepam - área localizada no bairro do Tatuapé, quadrilátero formado pelas Ruas Uriel Gaspar, 
Padre Adelino, Avenida Salim Farah Maluf e Viaduto Pires do Rio, e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 26/2008. Não há inscritos. Declaro 
realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
10 - PL 32/2008, do Vereador Adilson Amadeu, que “define área com direito de 
preempção imóvel localizado na região Leste da cidade no bairro Cidade Tiradentes, e dá 
outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 32/2008. Não há inscritos Declaro 
realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
11 - PL 57/2008, do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que “altera a Lei n° 13 885/04, que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo, no tocante à mudança de zoneamento da Rua Bento de Andrade - Itaim 
Bibi, no trecho compreendido entre a Av. República do Líbano e Av. Antonio Joaquim Moura 
Andrade Joaquim de Moura Andrade - Subprefeitura de Vila Mariana.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 57/2008. Não há inscritos. Declaro 
realizada a audiência pública.
Passemos ac item seguinte.
12 - PL 172/2008 do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que “inclui trecho de logradouro 
público no quadro 04 do Livro XI, centralidade linear de proteção ambiental - ZCLP, Anexo à 
Lei 13.885/04, que estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os 
planos regionais estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento disciplina e 
ordena o uso e ocupação do solo do município.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 172/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
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Folha n° 34
do Processo n° 01-443/2008 
Aparecido Ferreira 
RF: 101.075

13 - PL 306/2008, do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que “altera a Lei n° 8.211 j/áe 06 de 
março de 1975, e demais complementações que estabelecem condições de localização, 
aproveitamento, ocupação e recuos para edificações destinadas a estabelecimentos de ensino 
pertencentes ao sistema educacional do estado de São Paulo e aos estabelecimentos de 
Educação Infantil.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 306/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
14 - PL 308/2008, do Vereador Adilson Amadeu, que “altera a Lei n° 13.885/04 que estabelece 
normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais estratégicos 
das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e ocupação do solo 
do Mun. de SP, no tocante a mudança de zoneamento do perímetro compreendido pelas Ruas 
Vitor Hugo, Alexandrino Pedroso, Thiers e Vautier no bairro do Pari - Subpref. Mooca.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 308/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
15 - PL 443/2008, do Vereador Eliseu Gabriel, que “inclui trecho de logradouro no Quadro n° 
10 Parte III da Lei 13.885 de 25 de agosto de 2.004: listagem das vias coletoras do sistema 
viário do Município de São Paulo.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 443/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
16 - PL 448/2008, do Vereador Eliseu Gabriel, que “modifica as alíneas "a" e "b" do artigo 211 
da Lei 13.430, de 13 de setembro de 2002, que passa a vigorar com a presente redação (ref. 
Áreas com possibilidade de aplicação da outorga onerosa de potencial construtivo adicional).”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 448/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
17 - PL 480/2008, do Vereador Claudinho de Souza, que “altera a Lei 13.885/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo do Munic. de S. Paulo, no tocante a mudança de zoneamento do perímetro 
compreendido pelo loteamento Vitória Régia 2, no distrito Brasilândia, na Subprefeitura 
Freguesia do Ó/Brasilândia.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 480/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
18 - PL 578/2008, do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que “altera a Lei n° 13.885/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo do Município de São Paulo, na região do Planalto Paulista.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 578/2008. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
19 - PL 300/2009, do Vereador Arselino Tatto, que “altera dispositivos da Lei 13.855/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o pare., disciplina e ordena o uso e ocupação do 
solo do Município de São Paulo (reenquadra atual Zona Exclusivamente Residencial ZER 3/02, 
do Quadro 04A do Livro XIV da Subpref. de Santo Amaro).”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 300/2009. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
20 - PL 659/2009, do Vereador Ricardo Teixeira, que “dispõe sobre a obrigatoriedade de 
incorporadores/construtores em garantir reserva de área para carga/descarga e
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Folha n° 35
do Processo n° 01- 443/2008 
Aparecido Ferreira 
RF: 101.075

embarque/desembarque na instalação de novos empreendimentos e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 659/2009. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
O SR. FABIO RIVA - Sr. Presidente, os itens 21 e 22 foram retirados da pauta a pedido dos 
autores.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Passemos ao item 23.
23 - PL 126/2012, do Vereador Gilson Barreto, que “dispõe sobre a inclusão de perímetro na 
ZPI de Itaquera, e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 126/2012. Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte.
24 - PL 76/2015, do Vereador Adilson Amadeu e da Vereadora Edir Sales, que “altera a 
redação da Lei 11.804, de 19 de junho de 1995, que disciplina a avaliação da aceitabilidade de 
ruídos na cidade de São Paulo.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 76/15. (Pausa) Não há inscritos. 
Declaro realizada a audiência pública do PL 76/15.
Próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - Item 25, PL 571/16, de autoria do Vereador Eliseu 
Gabriel. “Autoriza o Poder Executivo a alterar o SQL 078.431.0007 para ZEIS 3, no Mapa de 
Zoneamento da Subprefeitura da Lapa da, Lei 16.402, referente ao Parcelamento, Uso e 
Ocupação do Solo (LPUOS), de 23 de março de 2016”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 571/16. (Pausa) Há um inscrito. 
Para falar sobre o projeto, o assessor Marcos Correia.
O SR. MARCOS CORREIA - Bom dia a todos novamente. Só relembrando aquilo que foi dito 
pelo Zeca, reforçar que, dos outros PLs que foram colocados na pauta de hoje do Vereador 
Eliseu Gabriel, nós entendemos que, de fato, seria importante fazer essa atualização para daí 
podermos avaliar caso a caso.
A ideia hoje era justamente dar ênfase ao PL 571/16, o do famoso lixão da Vila Jaguara. Esse 
tema é ainda atual, foi posto em discussão no antigo zoneamento, na última votação, e acho 
que seria interessante entendermos um pouco do processo. Essa proposta do Vereador tinha 
sido aprovada em primeira votação na Lei de Zoneamento, e foi modificada no último minuto da 
votação. Inclusive alguns Vereadores que estavam participando dessa luta não estavam 
naquele momento, mas no destaque solicitado pelo Vereador, os mesmos Vereadores não 
estavam, e nós perdemos a possibilidade do destaque por um voto. Por isso é importante 
relembrar: é um lixão que está proposto na Vila Jaguara. Na verdade, tecnicamente, não é um 
lixão, mas uma estação de tratamento que para as pessoas que vivem lá, em frente - pois lá é 
um bairro residencial -, vai ser extremamente ruim, pois vai afetar diretamente a qualidade de 
vida dessas pessoas que moram lá hoje, não só pelo cheiro, mas pelo trânsito enorme de 
caminhões, pela fila de caminhões que irá se formar na frente dessas residências no bairro. 
Então, a questão do lixo na Cidade, no nosso ponto de vista, tem que ser vista também com o 
olhar metropolitano. Essas estações de tratamento deveríam ser colocadas em locais 
adequados e longe das moradias. Nesse sentido, propomos que, ao invés de se manter isso, 
seja transformada numa ZEIS 3 para que tenhamos mais um pulmão de novas atrações sociais 
na Cidade e no bairro.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradeço ao Marcos Correia, que comentou o PL 
571/16.
Com a palavra o Vereador Fabio Riva.
O SR. FABIO RIVA - Eu só vou passar a palavra para a representante da Secretaria, pois ela 
também quer fazer algumas considerações.
(NÃO IDENTIFICADA) - Bom dia. Só umas considerações rápidas sobre esse PL. Não 
entrando no mérito específico sobre a alteração de uma ZPI para ZEIS 3, acho que é só 
importante ressaltar que esse PL autoriza o Poder Executivo a fazer alteração do zoneamento 
quando o Executivo é, de fato, o órgão competente para fazer esse tipo de alteração por meio
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Folha n° 36
do Processo n° 38
Aparecido Ferre 
RF: 101.075

de um projeto de lei que saia do Executivo para o Legislativo. Acho que esse último/processo 
que estamos desenvolvendo das alterações de zoneamento poderia ser um campo para fazer 
essa discussão, ainda que hoje não tenha sido feita nenhum tipo de proposta de mudança de 
zoneamento.
A ideia, até hoje, que está colocada pela Secretaria, é não fazer nenhuma alteração de mapa. 
Então, isso, talvez, precise ser um pouco mais costurado para ver a possibilidade desse tipo de 
alteração, ainda que hoje - e isso é importante ressaltar - essa proposta que está vindo do 
Executivo não pretende alterar o mapa 1.
O SR. FABIO RIVA - Sr. Presidente, eu gostaria de fazer algumas considerações. O Marcos 
deixou muito claro o problema que vive a Vila Jaguara. Milito lá juntamente como Vereador 
Eliseu Gabriel e, ainda quando não era Vereador, mas como assessor do Deputado Marcos 
Zerbini, que tem um trabalho na região, acompanhei a luta do pessoal da Jaguara para 
fazermos a transformação de uma ZPI para uma ZEIS 3, até porque sou oriundo do movimento 
de moradia e ali, o local é bem propício para uma HIS. Daria uma qualificação para o próprio 
território, que é uma ZER, principalmente o pessoal que mora ali na Vila Jaguara.
Então, fica a proposta para que nessa revisão da Lei de Zoneamento, possamos permitir - e 
isso já aconteceu no passado - a construção de HIS em ZPI. Com isso, ganharíamos um 
pouquinho a mais de força para fazer pressão para que a proprietária daquele terreno não 
fizesse o que pretende fazer lá. Aí viría uma pressão bem maior da própria comunidade, que já 
o fez e continua fazendo. A região é grande e é algo muito pluripartidário e o interesse é da 
coletividade como um todo, e temos como buscar mecanismos legislativos para poder, de uma 
forma ou de outra, impedir que seja instalada lá uma estação de transbordo da Loga. Participei 
de algumas audiências públicas, com fala contrária à instalação e em prol da instalação no 
espaço de Habitação de Interesse Social.
Acho, enfim, que essa é uma luta que nós temos que travar aqui nesta Casa e também com a 
comunidade, que tem que ter uma participação muito grande e efetiva nessas lutas que dizem 
respeito não só à Vila Jaguara, mas à Cidade como um todo. A Cidade é muito grande e há 
outros locais que tem vocação inclusive para ser instalada uma estação.
Essas foram as minhas considerações, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Não há mais inscritos para falar sobre o PL 571/16. 
Dou por realizada a audiência pública.
Passemos ao próximo projeto da pauta.
O SR. SECRETÁRIO (Fabio Riva) - Item 26, último da pauta. PL 76/17, de autoria do 
Vereador Ricardo Nunes. “Altera a redação do parágrafo único do artigo 9° da Lei n° 16.124, de 
9 de março de 2015, que estabelece parâmetros específicos para a instalação, reforma e 
regularização de equipamentos públicos de educação, saúde e assistência social, e dá outras 
providências”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão. (Pausa) Não há inscritos para discutir 
o PL 76/17. Dou por realizada a audiência pública do PL 76/17.
Agradeço a todos a presença.
Nada mais havendo a tratar, dou por encerrada a audiência pública da Comissão de Política 
Urbana.
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Anexo - notas taquigráficas 
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Aparecido Ferrei 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO fl. n° 38
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4 Anexo - notas taquigráficas
NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO Proc. n° 01-443/2008

Aparecido Ferreira
reunião: 17237 data: 09/05/2018 FL: 38 de 10 RF 101.075

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Bom dia a todos. Declaro abertos osAfrabalhos da 10a 
audiência pública da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente do ano de 
2018. Na presidência, Vereador Toninho Paiva.
Passemos ao primeiro item da pauta.
“Em segunda audiência pública PL 670/2002, do Vereador Natalini, dispõe sobre a inclusão 
nas zonas de uso especial Z8/200 do imóvel constante no lote 24, quadra 502, Setor fiscal 78, 
localizado à frente para a Avenida do Anastácio, 704, bairro City América e dá outras 
providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Não há inscritos. Passamos ao processo de votação. 
Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. Está realizada a audiência pública do 
projeto 670/2002.
Passemos ao item seguinte.
“PL 231/2017, Vereador Domingos Dissei e Vereador Adilson Amadeu. Define como Zona de 
Proteção Ambiental, Zepam, área de imóvel localizado no Parque da Mooca entre as Ruas 
Barão de Monte Santo, Vitor Antonio Del Vecchio e Dianópolis e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão PL 231/2017. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
Está realizada a audiência pública do projeto 231/2017.
Passemos ao item seguinte.
“PL 241/2007, Vereador Eliseu Gabriel, altera a zona de uso classificada como PJ-ZER 2/01, 
do livro II, do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba anexo a parte II, Lei 
13.885, de 25 de agosto de 2004, passando a ser classificada pela tipologia PJ-Zepam.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 241/2007. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
Está realizada a audiência pública do projeto 241/2007.
Passemos ao item seguinte.
“PL 242/2007, do Vereador Eliseu Gabriel, altera o zoneamento urbano criando uma zona de 
uso ZEIS 2 na Subprefeitura de Pirituba.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 242/2007. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
Está realizada a audiência pública do projeto 242/2007.
Passemos ao item seguinte.
“PL 296/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. Altera parte da zona de uso classificada como PJ- 
ZM 3a/03, do livro II, mapa 4, do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, 
anexo a parte II, Lei 13.885, de 25 de agosto de 2004, passando a ser classificada pela 
tipologia PJ-ZEPAM.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 296/2007. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
Está realizada a audiência pública do projeto 296/2007.
Passemos ao item seguinte.
“PL 386/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. Altera a zona de uso classificada como PJ-ZCPA 
02, do livro II, do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba, anexo a parte II, Lei 
13.885, de 25 de agosto de 2004, passando a ser classificada pela tipologia PJ-ZEPAM.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 386/2007. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
Está realizada a audiência pública do projeto 386/2007.
Passemos ao próximo item da pauta.
“PL 392/2007, do Vereador Eliseu Gabriel. Exclui, altera e cria nova zona de uso na 
Subprefeitura de Pirituba, anexo II, livro II, da Lei 13.885, de 25 de agosto de 2004, Plano 
Diretor, Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras.”

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 392/2007. Não há inscritos.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4
NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO

FL. N° 39
Anexo - notas taquigráficas
Proc. n° 01-443/2008
Aparecido Ferre
RF 101.075reunião: 17237 data: 09/05/2018 fl: 39 de 10

Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 392/2007.
Próximo item da pauta.
“ - PL 705/2007, de autoria do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, que altera a Lei n° 
13.885/04 que estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os 
Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e 
ordena o uso e ocupação do solo do Município de São Paulo, no tocante à mudança de 
zoneamento da av. João Castaldi/ av. dos Eucaliptos - bairro de Moema - Subprefeitura de Vila 
Mariana”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 705/2007. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 705/2007.
Próximo item da pauta.
“ - PL 26/2008, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, define como Zona de Proteção 
Ambiental - Zepam - área localizada no bairro do Tatuapé, quadrilátero formado pelas ruas 
Uriel Gaspar, Padre Adelino, avenida Salim Farah Maluf e viaduto Pires do Rio, e dá outras 
providências”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 26/2008. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 26/2008.
Próximo item da pauta.
“ - PL 32/2008, define área com direito de preempção imóvel localizado na região leste 
da Cidade no bairro Cidade Tiradentes, e dá outras providências”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 32/2008. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 32/2008.
Passemos ao próximo item.
“ - PL 57/2008, de autoria do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, altera a Lei n° 13.885/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os planos regionais 
estratégicos das subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo, no tocante a mudança de zoneamento da rua Bento de Andrade - Itaim Bibi, 
no trecho compreendido entre a avenida República do Líbano e avenida Antonio Joaquim 
Moura Andrade - Subprefeitura de Vila Mariana”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 57/2008. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 57/2008.
Passemos ao próximo item.
“ - PL 306/2008, de autoria do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, altera a Lei n° 8.211, de 06 
de março de 1975, e demais complementações que estabelecem condições de localização, 
aproveitamento, ocupação e recuos para edificações destinadas a estabelecimentos de ensino 
pertencentes ao sistema educacional do Estado de São Paulo e aos estabelecimentos de 
educação infantil”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 306/2008. Não há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 306/2008.
Passemos ao próximo item.
“ - PL 308/2008, de autoria do Vereador Adilson Amadeu, altera a Lei n° 13.885/04 que 
estabelece normas complementares ao Plano Diretor Estratégico, institui os Planos Regionais 
Estratégicos das Subprefeituras, dispõe sobre o parcelamento, disciplina e ordena o uso e 
ocupação do solo do mun. de sp, no tocante a mudança de zoneamento do perímetro 
compreendido pelas ruas Vitor Hugo, Alexandrino Pedroso, Thiers e Vautier no bairro do Pari - 
Subprefeitura da Mooca”.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO FL. N° 40
Anexo - notas taquigráficas
Proc. n° 01-443/2008
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SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4
NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO

reunião: 17237 data: 09/05/2018 fl: 40 de 10

//7
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 308/2008. N|ro há inscritos. 
Passamos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão. 
(Pausa). Está realizada a audiência pública do PL 308/2008.
Passemos ao próximo item.
“ - PL 443/2008, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel, inclui trecho de logradouro no quadro 
n° 10 parte III da Lei 13.885 de 25 de agosto de 2.004, listagem das vias coletoras do sistema 
viário do Município de São Paulo”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 443/08. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 443/08.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 448/2008 do Vereador Eliseu Gabriel (PSB) MODIFICA AS ALÍNEAS "A" E "B" DO 
ARTIGO 211 DA LEI 13.430 DE 13 DE SETEMBRO DE 2002 QUE PASSA A VIGORAR COM 
A PRESENTE REDAÇÃO (REF. ÁREAS COM POSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO DA 
OUTORGA ONEROSA DE POTENCIAL CONSTRUTIVO ADICIONAL)”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 448/08. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 448/08.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 480/2008 do Vereador Claudinho de Souza ALTERA A LEI 13.885/04 QUE 
ESTABELECE NORMAS COMPLEMENTARES AO PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO, 
INSTITUI OS PLANOS REGIONAIS ESTRATÉGICOS DAS SUBPREFEITURAS, DISPÕE 
SOBRE O PARCELAMENTO DISCIPLINA E ORDENA O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DO 
MUNIC. DE S PAULO, NO TOCANTE A MUDANÇA DE ZONEAMENTO DO PERÍMETRO 
COMPREENDIDO PELO LOTEAMENTO VITÓRIA RÉGIA 2, NO DISTRITO BRASILÂNDIA, 
NA SUBPREFEITURA FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 480/08. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 480/08.
Passemos ao item seguinte.
-“PL 578/2008 do Vereador Antonio Carlos Rodrigues ALTERA A LEI N° 13.885/04 QUE 
ESTABELECE NORMAS COMPLEMENTARES AO PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO, 
INSTITUI OS PLANOS REGIONAIS ESTRATÉGICOS DAS SUBPREFEITURAS, DISPÕE 
SOBRE O PARCELAMENTO, DISCIPLINA E ORDENA O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DO 
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, NA REGIÃO DO PLANALTO PAULISTA”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 578/08. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 578/08.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 300/09, Vereador Arselino Tatto ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI 13.855/04 QUE 
ESTABELECE NORMAS COMPLEMENTARES AO PLANO DIRETOR ESTRATÉGICO, 
INSTITUI OS PLANOS REGIONAIS ESTRATÉGICOS DAS SUBPREFEITURAS, DISPÕE 
SOBRE O PARC., DISCIPLINA E ORDENA O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO (REENQUADRA ATUAL ZONA EXCLUSIVAMENTE RESIDENCIAL ZER 
3/02, DO QUADRO 04A DO LIVRO XIV DA SUBPREF. DE SANTO AMARO)”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 300/09. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,
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manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 300/09.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 519/09, Vereador Senival Moura PERMITE A INDICAÇÃO DE PREPOSTO PARA A 
CONDUÇÃO DE TRANSPORTE ESCOLAR DA CIDADE DE SÃO PAULO”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 519/09. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 519/09.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 659/09 Vereador Ricardo Teixeira DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DE 
INCORPORADORES/CONSTRU- TORES EM GARANTIR RESERVA DE ÁREA PARA 
CARGA/DESCARGA E EMBARQUE/DESEMBARQUE NA INSTALAÇÃO DE NOVOS 
EMPREENDIMENTOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".
- “PL 126/12 Vereador Gilson Barreto DISPÕE SOBRE A INCLUSÃO DE PERÍMETRO NA ZPI 
DE ITAQUERA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 126/12. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Está realizada a audiência do PL 126/12.
Passemos ao item seguinte.
- “PL 76/15 Vereador Adilson Amadeu e Vereadora Edir Sales ALTERA A REDAÇÃO DA LEI 
11.804, DE 19 DE JUNHO DE 1995 QUE DISCIPLINA A AVALIAÇÃO DA ACEITABILIDADE 
DE RUÍDOS NA CIDADE DE SÃO PAULO”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) -Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 76/15. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como 
estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se 
agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 76/15.
Item seguinte:
“PL 592/15, Vereador Jair Tatto, proíbe a lavagem de carro e calçadas com mangueira. Obriga 
que todo lava a jato tenha hidrômetro, mesmo os que possuem poço artesiano, como também 
a instalação de medidores de água individuais nos condomínios e multar indivíduo que 
desperdiçar água”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 592/15. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 592/15.
Item seguinte:
- “PL 571/16, Vereador Eliseu Gabriel, autoriza o poder executivo a alterar o SQL 078.431.0007 
para ZEIS 3, no mapa de zoneamento da Subprefeitura da Lapa da Lei 16.402, referente ao 
parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, de 23 de março de 2016”.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 571/16. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 571/16.
Item seguinte:

- “PL 609/14, Vereador Mario Covas Neto, autoriza o poder executivo a direcionar 20% aos 
recursos oriundos do IPVA que constituem receita do Município para subsidiar o transporte 
Público Municipal e dá outras providências.”
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão Tem palavra para discutir o Sr 
Juarez, representante da Secretaria Fazenda.
O SR. JUAREZ - Em nome do Secretário Caio Megale, cumprimento V.Exa. e essa Comissão 
e o nobre Vereador Mário Covas pela iniciativa de proposição do projeto, já que 
compreendemos que realmente é importante garantir o acesso público prioritário ás politicas de 
mobilidade. Passando ao projeto em si, a Secretaria têm algumas duvidas em relação a ele, 
que dizem respeito à aplicabilidade do inciso 4° do Art. 167, da Constituição Federal que veda 
a vinculação de receitas de impostos. Sendo ele, uma autorização, não uma vinculação, 
propriamente dito, compreendemos que esse direito pode ser assegurado nas Leis 
Orçamentárias, LDO e LOA. Até, porque, como da proposta 20% da arrecadação do IPVA, da 
quarta parte significaram em 2017 480 bilhões de reais o que é insuficiente para custear o 
programa de compensações tarifárias. Em 2017 nós pagamos 2.9 bilhões de reais em 
compensações. Como essa parcela é muito inferior ao que efetivamente tenha ocorrido, 
entendemos de que acabaria perdendo o objeto em si, isso se ela for, simplesmente uma 
autorização. Se ela for, uma vinculação, temos dúvida em relação à aplicação do dispositivo 
constitucional. Essa são as consideramos que tínhamos a fazer, além disso a própria 4a parte 
ela já tem uma vinculação oriundo do Art. 212 da Constituição, que esses são os recursos que 
vão para o Fundep, ou seja, eventualmente a parcela a ser vinculada incide, sobre o desconto, 
a parcela já descontada e não sobre o todo. Então são algumas das considerações que 
teríamos sobre o projeto.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos sua participação. Não há mais oradores 
inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PL 609/14. Os Srs. Vereadores favoráveis 
permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de 
votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 609/14.
Item seguinte:
- “PL 76/17, Vereador Ricardo Nunes, altera redação do parágrafo Único do Artigo 9° da Lei N° 
16.124, de 9 de março de 2015, que estabelece parâmetros específicos para a instalação, 
reforma e regularização de equipamentos públicos de educação, saúde e assistência social, e 
dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 76/17. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como 
estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se 
agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 76/17.
Item seguinte:
- “PL 206/17, Vereador Arselino Tatto, proíbe a comercialização de brindes e brinquedos em 
venda casada de alimentos, destinados ao público infantil, pelos estabelecimentos comerciais 
sediados no Município de São Paulo.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão. Não há oradores inscritos; está 
encerrada a discussão. A votos o PL 206/17. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam 
como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação, 
manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.
Está realizada a audiência do PL 206/17.
Item seguinte:
- “PL 701/17, Vereadora Sâmia Bomfim, cria o programa municipal de prevenção ao suicídio e 
de promoção do direito do acesso à saúde mental entre jovens e adolescentes, e dá outras 
providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva ) - Em discussão. Tem a palavra o Sr. Mauro Alves 
O SR. MAURO ALVES - Bom dia a todos. Sou do Grêmio C Sudeste, promoção da cidadania 
em Defesa do Consumidor. Gostaria de chamar atenção a respeito do projeto da nobre 
Vereadora Sâmia Bomfim, é uma boa iniciativa, só que estamos cobrando dessa Casa, que a
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Casa cobre da Secretaria de Educação e da Secretaria de Saúde, cr que já é feito. O 
importante que coloque no projeto uma prestação de contas, nem que seja semestral, se não a 
gente fica com vários projetos da Cidade de São Paulo, sem ter o retorno do que está 
acontecendo. No Jabaquara temos a rede Criatica, uma rede de proteção à infância e 
juventude, controle de passe, temos realizado esse debate de prevenção ao suicídio, só que 
temos identificado a falta dos profissionais. Nos postos de saúde, por exemplo, faltam 
psicólogos, na questão das escolas mediadores não tem atendido a questão do bulying, do 
bulying eletrônico, inclusive, é preciso ter uma prestação de contas. Para finalizar, temos aqui 
uma série de reuniões agora, recentemente, vai ter uma reunião no Hospital Saboia, dia 25de 
maio, das 9 ao meio dia, tratando da prevenção ao bulying, e ao suicídio. E para clamar 
atenção nobre Vereador tem de lembrar que entrei no site da Câmara Municipal de São Paulo, 
do projeto, e o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, não 
está adequado, parece que houve uma troca de projetos lá, não temos a informação como é 
que a Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa encaminhou essa questão 
do projeto de lei 701/17. Apoio a iniciativa, mas sugiro que seja incluído um inciso, ou um artigo 
onde possa haver uma prestação de contas no mínimo, semestral, tanto da área da Saúde, 
qua quanto da área da educação. Senão os vereadores ficam aprovando projetos e não tem 
resultados práticos para à sociedade civil. Muito obrigado!
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos ao Sr. Mauro Alves. Vou suspender a 
sessão por alguns minutos.
- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do Sr. Toninho Paiva.

O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Esclarecido pelo Dr. Carlos, sempre muito eficiente. 
Damos por realizada a audiência pública ao PL 701/2017, da Vereadora Sâmia Bomfim. 
Passemos ao próximo item.
Informamos que é a primeira audiência pública de todos os PLs.
- “ PL 380/2015, Vereador Quito Formiga. DISPÕE SOBRE INSERÇÕES DE ADVERTÊNCIA 
QUANTO AOS MALEFÍCIOS DO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS E DROGAS, NOS 
LIVROS DIDÁTICOS DISTRIBUÍDOS NAS ESCOLAS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 380/2015.
Tem a palavra o Sr. Mauro Alves da Silva.
O SR. MAURO ALVES DA SILVA - Obrigado Presidente Toninho Paiva. Mauro Alves da Silva, 
do SER Sudeste, promoção da cidadania e defesa do consumidor.
Há um problema nesse projeto onde diz que todos os livros têm de ter uma informação de 
advertência sobre o uso de bebidas alcoólicas e drogas. Tenho de lembrar que o Conselho 
Nacional de Drogas, por exemplo, exige que seja aprovado por esse órgão, porque tem o 
Conselho Municipal, qualquer campanha ou advertência sobre a questão de uso de drogas.
No projeto consta que são todos os livros, até mesmo nos livros para as crianças de zero a 
cinco anos será obrigatório colocar esses informes. Quem trabalha na área da educação sabe 
que conforme o nível de desenvolvimento da criança não se leva esse tipo de informação, 
porque incentiva ao invés de prevenir.
É importante colocar uma observação que não seja necessariamente em todos os níveis e que 
seja avaliado pela Secretaria da Educação e pela Comissão Municipal de Prevenção às 
Drogas, o Conen, Conselho Estadual de Entorpecentes, para que não seja vetado pelo 
Prefeito, porque tem uma questão que ultrapassa a competência de uma lei que obriga todos 
os livros, não só à faixa etária mais suscetível ao uso e consumo de drogas.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Queremos realmente satisfazer, assim como aos 
presentes, para tanto informamos que nossa audiência pública é gravada e, posteriormente, o 
Carlos, nosso chefe da assessoria, encaminhará a sugestão ao proponente do projeto.
Muito obrigado. É pertinente a sua colocação.
Está encerrada a discussão. A votos o PL 380/2015. Os Srs. Vereadores favoráveis
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permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem vgpfícação nominal de 
votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado.
Realizada a audiência pública ao PL 380/2015.
Passemos ao próximo item.
- “Item 30, PL 257/2016, dos Vereadores José Police Neto e Toninho Vespoli. "CRIA O 
TERRITÓRIO DE INTERESSE DA CULTURA E PAISAGEM" PARQUE DA VILA NO 
DISTRITO DE VILA MADALENA, SUBPREFEITURA DE PINHEIROS E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão. Não há oradores para discutir. A votos 
o PL 257/2016. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou 
aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) 
Aprovado.
Declaro realizada a audiência pública ao PL 257/2016.
Passemos ao item seguinte.
- “Item 31, PL 210/2017. DISPÕE SOBRE A DISTRIBUIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE 
PROTEÇÃO CONTRA RADIAÇÃO UV AOS SERVIDORES PÚBLICOS QUE DESEMPENHAM 
FUNÇÕES AO AR LIVRE EXPOSTOS AO SOL NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão.
Para falar sobre o projeto tem a palavra o Sr. Mauro Alves da Silva.
O SR. MAURO ALVES DA SILVA - Cumprimento o Vereador Toninho Paiva e os presentes. 
Mauro Alves da Silva, SER Sudeste, promoção da cidadania e defesa do consumidor. Nesse 
item, Vereador, a gente está falando em defesa do consumidor no primeiro momento. Embora 
o Vereador Milton Ferreira seja médico, aquele projeto fala da proteção UV, mas tem a questão 
dos raios ultravioleta B e A. O principal é o B, que é esse que o pessoal divulga nos protetores 
solares, mas não tem a questão do A. Qual é o problema? Tem sido feitos estudos tanto do 
Proteste, quanto a própria Anvisa e alguns estudos internacionais, mostrando que os protetores 
solares no Brasil, 50% não atendem essa questão da proteção do raio ultravioleta B e 95% não 
atendem a proteção do ultravioleta A.
Então, fica essa questão, porque aqui exige que nos contratos da Municipalidade com as 
empresas se utilize esse filtro de proteção solar superior a 50, só que não temos essa situação, 
o material aqui no Brasil é complicado.
Outra coisa, eu entrei na justificativa do projeto, não tem estudos técnicos nem pesquisa 
cientifica. Então, parece que é uma questão mais de produtos farmacêuticos do que 
propriamente dita, uma proteção contra os raios solares. Porque aqui pede, inclusive, produtos 
farmacêuticos, não está falando de uma proteção, de um equipamento, de um chapéu ou de 
uma roupa especial.
Para registro, tem estudo na França, por exemplo, com 600 carteiros. Esse estudo prova que a 
maioria das pessoas que têm câncer de pele são pessoas que estão dentro do escritório. 
Essas luzes também produzem radiação e essa radiação às vezes é mais prejudicial do que 
propriamente a radiação que existe no pessoal.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - O senhor tem conhecimento que é a radiação que 
causa esses problemas de câncer?
O SR. MAURO ALVES DA SILVA - Isso 
P - O senhor tem conhecimento?
R - Tenho. Então, o problema, por exemplo, aqui no Brasil os carteiros já recebem o protetor 
solar, só que as notícias também dão conta que se não tiver uma norma de fiscalização, no 
ano passado tinha uma denúncia de que 50% dos produtos entregues aos carteiros estavam 
com vencimento, estava vencido o protetor solar.
Outra coisa que também não está no estudo, por isso que acho que se deve fazer, talvez, uma 
audiência e chamar algum especialista, pelo menos incluir um parecer técnico, porque tem 
vários produtos tóxicos nos protetores solares que são mais graves e causam mais problemas
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de câncer do que propriamente a radiação solar. c
O Proteste, essa empresa em defesa do consumidor, essa associação, tem feito regularmente 
avaliação dos produtos do mercado todo certificado pela Anvisa e tem constatado que metade 
deles não atende às especificações.
Por último, só para ter uma informação, a gente quer a proteção do trabalhador, mas, por 
exemplo, os trabalhadores da construção civil, que estão expostos cotidianamente ao sol, não 
têm essa proteção. Então, precisa ver por que existe essa diferenciação.
Só para finalizar, para registro, nas escolas da Flórida e do Texas, que são áreas equivalentes 
com a insolação que tem no Brasil, é proibido as crianças usarem protetor solar sem receita 
médica. Então, não é simplesmente você comprar um produto, entregar o produto e a pessoa 
passar na pele.
Então, do jeito que está esse projeto eu acho que não tem condições de prosperar sem fazer 
esse estudo técnico, se não tiver uma avaliação técnica, científica e como vai ser a fiscalização 
dessa entrega dos protetores solares.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecermos a oportunidade de o senhor se 
manifestar, já anunciamos que está sendo gravado e os proponentes tomarão conhecimento 
da gravação e na 2a audiência poderemos dar ciência aos presentes.
Encerrada a discussão do PL 210/2017. Não há oradores inscritos. Passemos ao processo de 
votação. Os Srs. Vereadores que concordarem permaneçam como estão. Declaro realizada a 
audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 32, "PL 303/2017, da Vereadora Aline Cardoso, que dispõe sobre o uso de bens e 
áreas públicas para desenvolvimento de jardins comunitários, paisagismo, hortas orgânicas 
urbanas e permacultura, e dá outras providências."
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 303/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 33, “PL 465/2017, da Vereadora Aline Cardoso, que dispõe acerca do programa 
Prasampa - espaços de convivência, que prevê a instalação e o uso de extensão permanente 
do passeio público.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 465/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 34, “PL 484/2017, da Vereadora Rute Costa, que autoriza criação no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação, o curso pré-vestibular e preparatório para ingresso no 
ensino superior e concursos públicos e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 484/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 35, “PL 504/2017, do Vereador Gilberto Nascimento, que dispõe sobre a expansão do 
atendimento do programa de agentes comunitários de saúde ao ambiente das escolas da rede 
municipal de ensino, e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 504/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 36, “PL 524/2017, do Vereador Fernando Holiday, que altera a Lei 10.365 de 1987, para 
permitir que a poda de árvore seja feita por pessoa jurídica privada, cadastrada perante o 
Município.”
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O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 524/2017 . JMão há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 37, “PL 605/2017, do Vereador Camilo Cristófaro, que dispõe sobre a obrigatoriedade de 
dar publicidade do local onde estão instalados os ecopontos do Município e dá outras 
providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 605/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
- Item 38, “PL 755/2017, do Vereador Natalini, que dá nova redação ao art. 5° da Lei 14.933 de 
5 de junho de 2009 (institui a política de mudança do clima no Município de São Paulo).”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 755/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
O SR. - Item 39, “PL 821/2017, do Vereador Souza Santos, que altera a Lei n° 16541, de 8 de 
setembro de 2016, que aprova plano de melhoramentos viários para o subsetor Arco Tietê da 
macroárea de estruturação metropolitana, e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 821/2017. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
Passemos ao item seguinte da pauta.
O SR. - Item 40, “PL 30/2018, do Vereador Janaína Lima, que dispõe sobre proposta de 
desburocratização de serviços de zeladoria, sobre possibilidade de financiamento coletivo das 
despesas destes serviços e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 30/2018. Não há oradores 
inscritos. Passemos ao processo de votação. Os Srs. Vereadores que concordarem 
permaneçam como estão. Declaro realizada a audiência pública.
O próximo projeto da pauta se refere à gloriosa e honrosa Guarda Civil Metropolitana.
- Item 41, “PL 36/2018, da Vereadora Adriana Ramalho, que dispõe sobre o programa de 
ações comunitárias da Guarda Civil Metropolitana e dá outras providências.”
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Em discussão o PL 36/2017. Presentes os membros 
da Guarda Civil. Os senhores gostariam de se manifestar?
A SRA. MAC ARTHUR - Classe Distinta Mac Arthur, pertenço ao Grupo de Educação e 
Prevenção às Drogas da área Sul - GEPARD Sul - e em nome do nosso Secretário e de toda 
a equipe, agradecemos a oportunidade pela criação do projeto das ações comunitárias, do 
programa de ações comunitárias que está vinculado às coordenações e é importante por conta 
da prevenção.
Trabalhamos hoje dentro das escolas municipais e CCAs e outros segmentos junto com a 
Secretaria da Educação, trabalhando a prevenção ao uso indevido de drogas, juntamente com 
os professores, de forma transversal, com os pais e com os alunos. Trabalhar a prevenção, no 
nosso objetivo, é plantar a semente para que não tenhamos demanda no futuro.
Agradeço a nossa Vereadora Adriana Ramalho, que se empenhou de forma extraordinária para 
que esse programa de ações comunitárias prosperasse e dentro dele temos a coordenação do 
GEPAD, que é o Grupo de Educação e Prevenção às Drogas, as ações das crianças sob a 
nossa guarda, que trabalha com crianças de zero a 11 anos, e também a Coordenação 
Comunitária de Proteção à Pessoa em Situação de Vulnerabilidade.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Agradecemos a Sra, Mac Arthur com suas 
explanações, pois todo tipo de prevenção é fundamental. Além de evitar consequências 
maiores ainda, evita também que as pessoas propaguem coisas erradas. Prevenção faz parte
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da sociedade e esse é um projeto muito importante.
O SR. MARCOS MORAES - Sou Marcos Moraes, Classe Especial da Guarda Civil, na 
instituição há dez anos, só quero agradecer ao senhor, Vereador, e na sua pessoa agradeço a 
todos os Vereadores pela aprovação desse projeto de criação da Vereadora Adriana Ramalho, 
que foi quem nos viu e está tornando possível que esse projeto esteja sendo votado hoje.
Quero dizer que, complementando o que minha graduada disse, crianças serão salvas do 
mundo das drogas por conta desse trabalho. Essas 20 mil pessoas que estão em situação de 
rua hoje em São Paulo serão ajudadas por esse projeto. Temos bons resultados e 
possivelmente vocês verão que os resultados aparecerão. Pessoas serão resgatadas das ruas, 
crianças serão orientadas nas escolas por conta desse trabalho.
Deixo aqui meu muito obrigado a todos e a nossa Vereadora Adriana Ramalho. Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Temos certeza, até pela história da Guarda Civil 
Metropolitana, de que será eficaz e colheremos bons frutos, pois hoje o mundo inteiro está 
contra as drogas. Precisamos realmente fazer de tudo para que possamos evitar que cheguem 
aos adolescentes e às crianças e isso é fundamental.
O SR. MARCOS MORAES - Não posso deixar de agradecer, claro, como ela agradeceu, ao 
nosso Secretário e ao nosso comando, que nos abriram as portas para esse trabalho.
A SRA. MAC ARTHUR - Só complementando, o Grupo de Educação e Prevenção às Drogas 
já existe há 24 anos e na verdade esse PL cria as suas coordenadorias e os segmentos e fica 
aqui o meu agradecimento.
O SR. PRESIDENTE (Toninho Paiva) - Não há mais oradores inscritos Encerrada a 

discussão do PL 36/2018. Os Srs. Vereadores que concordarem permaneçam como estão. 
Declaro realizada a audiência pública.
Agradecemos a presença dos senhores e das senhoras que, com certeza, vieram ilustrar a 
nossa audiência pública no dia de hoje.
Nada mais havendo a ser tratado dou por encerrada esta audiência pública da Comissão de 
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

€
M

at
ér

ia
 P

L 
44

3/
20

08
. D

oc
um

en
to

 d
ig

ita
liz

ad
o 

e 
au

te
nt

ic
ad

o 
po

r C
AR

M
EN

 C
RI

ST
IN

A 
M

AL
AV

AZ
ZI

. S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=1

77
05

8.

autuado por Carmen Cristina Malavazzi em 06/11/2018 15:43:09.

 fls. 62



M
at

ér
ia

 P
L 

44
3/

20
08

. D
oc

um
en

to
 d

ig
ita

liz
ad

o 
e 

au
te

nt
ic

ad
o 

po
r C

AR
M

EN
 C

RI
ST

IN
A 

M
AL

AV
AZ

ZI
. S

ua
 v

al
id

ad
e 

po
de

 s
er

 c
on

fe
rid

a 
em

ht
tp

s:
//s

pl
eg

is
co

ns
ul

ta
.s

ao
pa

ul
o.

sp
.le

g.
br

/H
om

e/
Ab

rir
Do

cu
m

en
to

?p
ID

=1
77

05
8.

autuado por Carmen Cristina Malavazzi em 06/11/2018 15:43:09.

 fls. 63



CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

____ US__
Folhaxi°< t , do Prt NQ :20_Õ

Aparecido Ferreira /7 
RF. 101.075-SGP.17/

N„PARECER N° ' u / DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA 
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0443/2008.

De autoria do nobre Ver. Eliseu Gabriel, o presente projeto de lei “inclui trecho de 
logradouro no Quadro n° 10 Parte III da Lei 13.885 de 25 de agosto de 2004: Liçtagem das 
vias coletoras do sistema viário do Município de São Paulo” , -•

' ' • 1 rr- 'A propositura visa classificar como via coletora trecho da Rua Fortunato Ferraz, 
compreendido entre a Rua Bartolomeu Bueno e a Avenida Raimundo Pereira de Magalhães, 
com intuito de possibilitar a instalação ou ampliação de atividades industriais com mais de 
250 m2 (duzentos e cinquenta metros quadrados).

A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa manifestou-se pela 
legalidade deste projeto de lei.

Cabe destacar, contudo, que o novo zoneamento, promulgado após manifestação da 
Comissão de Constituição Justiça e Legislação Participativa, revogou a lei que se quer 
alterar, eliminando, ainda, as restrições e condicionantes de uso relativos à classificação da 
via nas zonas mistas.

De fato, no zoneamento revogado a categoria de via era uma das condições para 
instalação das atividades em zonas mistas, o que não ocorre no novo zoneamento, não 
havendo, portanto, razões para prosseguimento desta propositura.

Face ao exposto, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, 
considerando que a medida proposta perdeu o seu objetivo, manifesta-se contrariamente a 
sua aprovação.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana /Me ;ntè\em 3 /' (Qt

José Polioéyf
^Rsrajor

sleto

antos
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